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ções, l1_las os círculos r.. uto- \
rizados do Concílio· aeí'I,'::i­
tam que as lntroduzrdas

.

ao 'texto or.gtnal R'b ClJI.­

'trárlas à oplníão da 111::ilU-
'ria' dos prelados .li1)(�l'';iis

moderno. Essa
dá a entender que usas

secões . não sofreram modí-
. '

.

ficaçõEs de ímportàuc'a,
inclusive a que tral:.t (lo

contrôle da na talídado.

bate, (J original
motiflcado para Introdu­

ção da seguinte frase; "En
quanto a� i.nstituições il�'-,
ternacíonaís não puderem
oferecer garantias adequa­
das' à paz, a posse ,de ar­
mas nucleares exclustva­
mente Coamo 'dissuasivo pci­

mimíco

as ·a1':'1::1$

de destruição em _;W),Ss�"

,

Diversos Padres Concilia­
res desejam que 0 pronie­
ma seía eevldamen�e escla
recido no texto revisto, rn

'

'quanto outros preferem a

ellmínacâo da frase rf)f('l'fll
.

'te ao díssuav'so detens: \':J,
e R adicf\o de outra àfir­

n',,'Y'ç' {",-o a nQn;1o \
('1.'e

rru';e' aÓla�: rJ.icl�ar:''3 l,a­
ra fiJOS de f{t·-.s, ,.'n,· (.!�\' � (."­

cluir par comple':o a in-'

tenção de. usá-Ia�.

que sempre defenderar'1 o, E' provável que GS P:J,­

reccr-hécíment., rias armas : dres Oor cütares ,"e�'��)aJl1
nucleares defensívas. l'H 1i1�ad('s 0êct,t; n;,,�� as

cópras elo tf:'xto ,'')'1 f-,'(' o

que proPorcionará 'l tc'll'­

po neceSsário\ para df:bt'�.t�r

'nov;;tmente a secão, nudeal'
e terminar a vota;üo elo

'esquema antes de 3 c!,:! (].c­

zembró, data previsr� ijara
el1cerramppto "'0 (})l�r�illo.

A �.t.1",=,,1 ro".;��() ..... n fl�"'-"e

l\'Iodificações Limltad�l;,;

o esquema foi deb:'!.1,iQO
há um mês pelos Pa'J"!"l-'s
Conciliares e enviado . mais
uma vez para a I�omü;�:i.o
re:latora a ,fm -e ';o:,'E':._' HS,

1,' S

debates iniciais. os
norte-americanos () alou".';

inglêses lideraram <l lní a
em favor de nôvo 1. �xto

que não eondenasse <1S al­

mA'> f'ucleares 6efensivas.

Logo' após o primeir:) de

A primeira t.arefa aOR" pa
rir".'; n"·��;l'�-f'S J!l" hoie

).j;y;�l �� ps

��e tHit1e

s""tp'"t:,l-l' 0-' ':flre1to (I-'
fri'''' iT'f'r,�pte a

nação, CDP'';''! 11;� �\f':"t1,lr
numa entrevista (;('1('1 :"a
que tal direlto não ;,i::;n'fi­
ea que um país, pode us& r

lho� da Igreja.
Um dos pontos M:lis .!r.Cl­

portantes dO dQC'lmentos. é
r (111(' rliz l'''sneito u. :!r:a­
ei'if1. "",10 'V��t'n,,-·-o. dr� ViU

S�CI'e� "'p "0 -ôbr� 1 a<"1_)l­

to, a sfr dlr'Q'jdo 1-11: .ci:!OS,
que tHá CO\110 Obi,?�,iv'J ui
mordial ? coor�e..,i,)"') e a

promoção do a_postohdJ �ei

go.
Em seguida, (). C'Q.1cilir:>

irici.ará os rJeQatfs f'I'f..j"

s6bre a l1'at"l'!:3 {}Js �h­

veJ.lsos eSnue1l1as 1. .sere;n

votados antes de 3 C:e (;p­

zembro, dia da Imaeula la

Conc"içã0, data 'fixada, re­
lo pontífice' para encérr;l­
mento solene desta r;uarta
e última sessão conciliar.

CaiJATO
PERITOS INVESTIGAM

CONSTANT, 9 <OE)
Peritos do govêrno. Norte­
Americano investigam por-

\,
que um avião a jato prefi­
xo 727, da America 'Air

Limes, caiu e 'incendiou-se
ohrem (à noite, matàndo 58
dos 62 p'êlssageiros que via-
'javam a bOrdo do jato. O
acidente ocorreu a menos

não 'vinga
BRASILIA, 9 (OE)

Importante pronuncíamen­
to deverá ser feito j.eío
marechal Castelo Branco.
Será na quinta feira, no

Estado do Ríç, quanco o

presidente da Repúb!ic.-t re
ceberá na Assembléia I e-'

r',

gisla tíva, o titulo 68
dadão Fluminense.
Fará na ocasíão um 1>'1-

lanço das realízacões !ir lí­
ticas e admínístratíva s uo

govêrno
I

federal, ·'raelt�..:\m
no Rio, o presidente (a�­
telo Branco fará outro pro
nunciamento. Será no <\­
bado as 11 horas no en­

contro do chefe da nado
cem os lí �eres de clas-cs
no Salão Principal do' Mi-
-riístérí., da Fazenda..

CIDADE ,DO VAT!.C"'\,)�O
9 (ot) _; O· t{mCmo-:E�1;'­

I' ménico considera h�):;� fi

possibilidade de' rerom-ur

por completo o sísteuia de

índulgêneía da Igre]u.
.

A prática de conceder

indulgência está senrlo 1 ('­

vista', enquanto a mngna
Afsembléia Católica vota

uma série de emendas ao

esquema do qual, �2 j�I:­
neaIll nôvo papel w� re&l.:;)n
sabilidade para os leigo} da
Igreja.
O 'esquema d0 Cont:!Í!io

Ecinnênico oabre ,:; �W'.;lra
sofreu' drái!tica rev�.:;j'J r:1:'1>

t}nada a esclà;reúer' a �on-'"

den�ção do uso il'resrnO

�a�!f
g nu�)eal'l:is" l11ff�

nt(I, pfilii�ítos ac'fen�
�� Glou (f}n����....,"!.�S·

'aU�l'��d?5que a d.d documento
que lira da guerl'3. e dá
\laz so,eú módifi�a�5es tzo
amplaS;' qUe' podem Pl',W(­
car o 'l'einicio dos Ceb9.(t<;

entre os 1>ãd1;�s Concilia.res.

NãO,.foram r,eveladlls os

detalhes dessas modiflca-,

Prpsiclel1te e ,c1irF;Li,'�'es
(':>5 Copfed?racóes, Federa­
cões e Sin.cJ.icatos r,'s <":1'0-
rártos esta ':ão pr :;;e11 tr.s.
O marechf11-m',%ide.l,te

anunciará em linhas g'r­
rais o programa eroY)ôrn!c')-
"financeiro do govsrno ra­
ra o próximo ano. Por -m­
tro lado os meios �pol1tic 1S

vem aguardando com grnn
ele pV11erta.tiva Os têrmos
elo Jl' n rOl11T'lementar ao

At., I:rstitu('ln�<l.l número
dois. OHE' S0rQ c ""':\ "0

amanhã em Br<l�'1'" ieto
presidente da' RepÚ,l;ie:l,

Fo·,..t,e� li�'a"'as' ao Pa�8.­
cio do Planalto disseram
011.::. a rlis��'n'JjT1a�;;� da ma

t:5r'a.' vai permitir Pl'f'('q
r1"""""fp o r"o'i�t,,:o de 1'0'
p,r)")"';�'Y'0 t!"";,s ]p(TO�"'Irlr),�. O�1e

rrv'lr-";;n .<:°r ,m3T1tjnfl5 ('11,

b::lt 81":'\1 .,- '�"n�f"'() :-'l..",�;iq ,."'0
rl1T" r0_g··�:r ..... Y"('s��':'ii"'r (:p_
finitivo, fical';�0 ')('''' ""f)

abandonada a ídéla, lll�dRl
cio bi-pal1:tidarismo prECO­
f'i7<lil,�

.
pelo ministr.) (ia

·JU'lt'''a,

ncrma õ mn"'1 a r�� I' Y 1", '/':1..­

ção parÚdárfa nO'1)alS, nr.Ji
birá terminantemcnt,e o

uso de nomes de f'J'lni·:los
e"tintrs p2rq a fortnlJ.::c.o
(��S 't"'('�'g� 1eryp··.. ·,,·T3� ,� OVe'

.

n 8r>;,'�·vo "',=,,<::: ('I"S!',,"�Y",t:;,� �l(!""e
1'1:300:::-S' '�a��?<rja a sc;r r:(1-

m'ni:::t.r<lr'o D(:r t1111 'J1'",,".'­

ra(lor a '�;'r' f'�mE.3,:1; f,:la
Justiça Eleitoral.

NOVq ATO AUTORIZA
BIpQO%í Ai'4;,ª:r..t\'HW�fA­

RES
.

ér\��tt'rTTfrn�dlr
PARTIDOS

F('i encerrada <l.' :'(-L'n :i.o
d(l Ministro ,Juracy M��nt­
lhães com dirigenteS <Ü1S

extintas agrell1ia<�õ8s y,(I-

de três quilômetros e meio

do Aeroporto Si-Sin-Rat,
em meio a uma violenta

tempestade. Na madruga'da
de hoje foi dado o início

da tarefll. de retirar os cor­

pos e descê-Ios pela esca­

brosa colirla até o necroté­

rio provisório instalado no'
-' ;

Aeroporto.

---- -------- - -- _. ---�---...

Affaire Chile-Argentina sem

Solução Diplomática

Os s81ões do C].ube
'

Do­

ze de 'AgôsiO 8dqu'irem, a

Ixú;tir de �ÇlOl11i!1go, [\�pec­
to diferente, com. a ll1UU­

o-u r'lcft; da ExpoSição de

àrqt;tclól�S,:, um aconteci­

,l11c!1.tçi de 'todos os anos,

BUENOS AIR,ES, � '\OE)
- Conflit,o' fronteiriço cr.­

tre Argentina e Chi.le ]jf(I­

vocou uma série de C01�-

sequência. O presidente
'Eduardo Frey do Chile can.

celou tódos os comprOlnJs­
sos para dedicar-se inteira­

mente à ocorrênch1, en­

quanto manifestações anti-
8 rc:o:e'1tinas vem se clesen­
',alve"do nas principais ci-
09.'.1,S �hil�ras. 17, mi. mi­

re;tos que se encoTltravam
em greve suspenderam o

movimento pare :']:;;,,1: em

a!1.Dio ao govêrnó F'rey.:,
F.,.,trementes

_ tryp!l1S de
ambcs, os países fo;:am €n.,.

vi-adas à regiáq -dé t.agl,lna
Del Dfsi�rtq,;
O �mba;Íxa.(lol' Chileno

em B. Air€�' foi. chamado
de vQHa para consultas. O

chancel1'er chileno infílr­
mau que não haverá nego�
ciações diplomática.s, ",11-

quanto a Argenl;i:1a nflO
de'volv,er o corpo rIO canl­

bineir:o chileno' l1lÔr.r;) 1\
dos militares que foram

aprIsionac1os. O, Chi1e éS­

perà levar o caso 'i;, pr0xj-
111,'1 con-feréncia de c11an­

celerês 1"JO Rio de .Janeiro.
A secretaria de .imp�·t:ll­

sa da Argenth1a, em nota

oficial a respeito c�o.':l S�U1-

grentos incidentes, CCOJ.Tl­

do� sábado último, na frou

�--------------- -----------------�----------------

para, gáu.dio da classe dos

çÍrquidófilos da Capital C'3.­

tarli}êpse: promov&a\ co­

mo de hábito, �. entldade

que os cop,grega.

,I

!i.�,_ eRI:J:Z;E�R0-e0'_SlJi=TJ/I/Y.:illll#- Ae'

teira chileno argcntl.1a .11ha. nÊlsta semana."
que custou aos carabineiros- E' o seguinte o ccmUl�i- A Chancelaria chj;�:1::'!
do. dhil� um morto, um' cada da Secretaria de 1m- confirmou haver 'exig�du
ferido e dois 1 prisioue':os, prensa da Presidência Ar- da Argentina a devoluçào,
disse que o Govêrno ar- gentina, a respeito d03 iTl� do cadáver do ofidal rhl­
g;entinlo deseja evitar ne- cidentes: "O Go'vêrno c;a lena m{)rto no incidente ne

vos choques. e. suspendel1 o Naçã'o, comovido pruj'ul\da- Laguna do Deser�o, bem
deslocamento 'de gendar,. mente pelos aéon!;ee1nif.'!ltt'S cemo os outrós três CRlh­
mes para aquela região. ocorridos no sába(lo, dia 6, bineir'Js' que se, encóntrait1
'O incidente o, maior de nas proximidades de Lagu- em poder dos argenijno;:;.

todos registradOS entre o na do �eserto, lamenta. que' Acrescen'tou que ;'('\1'11-
Chile e'

. .I\iÍ.'gentinà· ca fron- a defesa de seuS dlreitos . pridas estas condiç3el.i, -se­
teira, t�ve lij.gar· na regiã.o territoriais ten1:uJ. p!'ovo�a-' rã possível instruir a ro-

do Lago O'Hlggins, dQis mil dq o derramamento de �;::m. missão mista de ambJs os

ouilômetros ao sul tie San- gue.. países para que ,<:e dlr�.ia
tia,go, e corstituiu o pr('s- "Neste sentid�, manda 'ao terreno dos incidente3".
se!!'uimento de tê "a iúna que seja pôsto à disposiç"io O Chile 'enviou refor·�ils
série de desentend�mentC':S do Govêrno chileu'J I) fe- do Corp.0 Nacional de c:a;'
ocorridos durante o m�,� ri�10 que se €ncon,tra I �ob rabineiros à, frQn';eira cem

de 6ftubro. 2fs!stêrcia 'médk3., b("lÚ a Argentina, enquanto nu'
I 'e'r>l7l0 os carabinaÍ.'os ('"tt- todo o país eram l'p-aliz,tdas

'O incidente oco:rrWrl f;.C do� e' o cat1!ÍV'er do o[fclal manifestanÕes conk'�· o Go
f!-?CpJr!l-r 'b "àltinw.to: -,- no ('tI!' tl�rdeu a v.ida· !10 jn- vêrpo 8,rgentino.
sabado, "às 24 horas (bcJra -ctdE:nte ..

d1 Rio) _:_, que cs -ge.ndnr­
l11es argentinos hav!am di-.
rigido a cêrca de 20 cnra-,
bineir0s chilenos par:\ ql!e,
evacuassem um põsto si­
tuado',na Laguna -do D:.'­

serto, cQtlsiderado como

territÓrio argentina.
A zona anele ocbrrcr?!n1

os choques é ,c\)ns:der8.c!a
tanto pelo Chile c'Jm) pe­
la Argentina, com pa,rt'e el�

seu território n8"cionrJ e (

litígio está sendo seemP.t:­
do atualmente 8<0 arl?itlio
do Govêrno da. GI·ã.-Breta-

"O Govêrno 'Ir�entíW),
reservando Jjêus firei tl)S rle
defesa da soberania -só;:;rE
o território onde ocorrer;lm
os deploráveiS incidente3, e

-desejahdo eV'itàr novJs (;ho
ques resolveu susp:�n(;er f.:

desloean�ento ',�e gmHhH-
111(-S nesta regIa'::l. Oonf,;]'-
111e expressou en1 cOlnl'rli­
cada conjunto de � tic 110-

vembro, os int'egrctn{,:;?, <�r­

gentinç,s da comissão PI ;st?,
de limit.€s serão ';ons-di:.ui­
dos na zona,. fl'onteil'iça.

Por sua vez, o Mh!:·l ro
da Defesa da. I\r�"I,t":ll[t,
Lecp'ilclo Sl'arez, cle.>taf;l1-
tiu infcrmacõcs Je qUE' �e
havia ordenado movlmen­
tos de tropas para refor'-.
çar os contingentes arg"'1',­
tinos Da fronteira,

Pai'a1elamente, r)'3 '1'{.)- ,

verJ.los' argentincs � chjJ;�'cb
vêm mant'cndo 11211a .) "rile
de reun�õés C')DJ !_:cj �t:ccs
e (ljplo:l1atas a fim d� ]';)1'
tênl1e ao grave c(Jr Ililo
-que tor�10U tensa -

fl,;3 re,a­

çõe ... t:;ütll.; uJ "'1.11;'; 1.;LJ0J.

r"
v,-

titicas. Receberam eles a

informação do Mim"tro na

Justiga sôbre a reestrutu­

ração da vida pa .. tídáría
no país. o ato complemen­
tar que será assinado pelo .

Chefe da Nação ·Uf3\"13 que
um grupo de cem d!�put8.­
dos no míními, pode reh­

nír-se para a fundação dos

primeiros par-t�os .pc.Iití­
cos, tícando as possibínda­
des de organizações d.'� ou­

tras legendas discípünadcs
pelo que determina �_ ieí

Orgânica dos Partidos .r{ �

líticos já em vigência. Nes

se sentido deverão surgir
no máximo até três, '1r.' ri­
dos nesta prímeíra rase,

podendo outras agrsmía­
ções partidárias serem C,lPS

tituídas no, futuro. Segur:­
co o Ato Complementar, os

primeiros partidos deverão
ser organizados até o Zim
desta semana.

'EXPOSiÇÃO DE OR�UíDEAS VEM Aí
_.�""':',' ... :,.A..,..._.._

Curse d� M�tbaaza:
�xame�

,:

Prossegue,' l;1O.ie, os exa­

mes finais do Curso de

Madureza, . às 19,30, no

Colégio Cbração de Jesús.

Amanhã, os candidatos se­
rão submetidos à p-rova
-escri'ta 'd'e História. Ontem,.
no mesmo horário, PsS­
saram pela prova oral- de
�ortuguês.

o TEMPO (Neleol'ológico) -

Síntese do Boletim, Geometeor"Jiógic9 de A. SEIXAS·
NETTO válida até. às 18,23 hs. do !lia 10 dc novembro

de 1965.
:r"

.

FRENTE FRIA: Em curso: PRESSÃO ATMOSlj'ÉRICAl'4ÉDIA: 1024.8 milibares; TEMPERATURA MÉDIA':
-

20,4°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MÉD1A: 95.0%; PLU­

VIOSIDADE: 25 mm's: Negativo - 15.5 mms: Negativo -

Comulus - Stratus -

\ Ne�oeiro CUl�ular - Chuv�s es-

P,'1l'sas e passageiras _ Tempo Médio: Estável.
l

RepresentaI'\tes do PR,
PRT, MTR, PSB e PST JÜO
estiveram na reunião, '::€1',­

do Que do PTB comparo­
ceram 0S senhores :.rance�
t�ovaes 'e Bizerra Leüe. 34

dirigentes de, antigos pai u­
dos terão o prazo de -até
amanhã, para apresenta­
cão.de .sugestões ao esl.;{"ct_,u
inicial ido ato Complemen­
tar ..

REtORMA TRIBUTÁRIA :10
CONGRESSO A 2"4-'

BftASILIA, 9 (OE) -- A

.retorma tributária .scra vo

.tada no Cdngresso d!,l 24

"do corrente. Emenfla -c I Jl1E-,

titucional proposta l,elô',
executivo foi lida »item a

noite na sessão €xtracl'lli­
nária do Congresso quan­
do foi designada corníssão
mista para examina:' C�­

Iendarío de sua tramit'l::50,

.JO depõe em s"êncio
SAO PAULO, (OE) - IPM NAO TI'RA HUMOR

'Nada transpirou do depoi­
mento 'do ex-Presidente Jã­

nío Quàdros prestou hoje,
durante' mais de duas 'ho­
ras, como testemunha no

IPI\!
.

dO' ISEB. A argüção
deverá prosseguir no Quar­
tel do 2° Esquadrão de Re­

conheciment1\O ,Mecanizado
ela '3,a Divisão dê Infanta­
ria. Daquel� Unidade Ml�
litar o depoente dirigiu'�e
a residênCla do sr. Valcle
Carlos..

O Éx-presidente Jánio'.t·
QQuadros ao deixar cf'
Quartel da 2.R.o Divísão ,

...
"

Infantaria, onde esteve ver­

pondO no inquérito l>0fc{}lo
militar relativo às atIfLda­
des do' lSEB estava p_o o

humorado e dirigiu-se aveia
sidéncia do Dr. Waldo dan­
mo, loc'lliz.ada nas imecl}r­
ções, devendo conaparec!h·\.
novamente às z,'t'- horas, da '\.
'hoJe' para continuar :aa \

prestação dos depoi1'neótlDs

,'A Justiça Eleitúral de banta Catarina 'VC'HC

aIrontáda c()m recursos intentados pur a'guns'
deputados da oposição que. tomam assento !la il�·

, sembléia Ll'gislativa.
.

, Afrontada a Justiça Eleitoral por(Jue a lOedida
f(li dirigida contra a Côrte'e seus membros, que

diplomou em sessão solene realizada na sexta-feira
I 'passada, os candidatos eleit�1> pelo povo a 3 de

1
outubro.

I. Ben?ar::;;�:ri���a�ifrrlfí�����,m;l����:i�ã:
fv,zcndo jWitiça aO governa,nte que se despede afir,

mou:

"No momento em que aqui nos reunimos para
proceder à entrega dos diplomas relativos aos car­

gos de Governador e Vice·Governador do Estado,
conferidos aos cidadãos, respectivamente, IVO SII�.
VEIRA e FRANCISCO DALL'IGNA, legitimamente
eleitos no pleito de três de outubro, seja-me permi­
'tido, em nome do '.rr-ib,qnal e no meu' próprio, cum·
primentar, os eleitos do povo e ao mesmo tempo
saudá-Ios, fazendo votos, ardentes e sincel'os, para
que o eleitorado catarinense e com o eleitorado to·
do o povo de Santa Catarina, venha a <encontrar, na
e3Colha que fêz de. seus ,governantes, motiv� de, �jI-,ê;.;;
t1sfação. e orgulho. ."

,

'

, :' .,:
E isso, não em uma o:,u outra' fase 'do period�'

govern.amental, mas ininterruptamente" em tod.os
, os dias, em todos os meses,. em' todos ·os :anos,do
quinquênio."

,'- "

-

E mais adiante: "Mercê de »eús, 'ós nos.sos go.
1

vernantes, de modo geral, têm sabido corresponder
a essa conf�nça, têm �abido lÍonrar as esperanças '

'do povo. ...,

It

Obras e realizações aí estão, à vista de �odos,
, espalhM,las por todo!> os quadrantes do Estadot a
atestarem.3 operosidade dos nossos' Governantes,' a
sua honradez, o seu critério construtivo.

,
E se isso tem ocorrido com os nossos Gt;lver•.

.

nantes do passado, se, isso está ocorrendo com o

Governante que está para/sa. despedirl o mesmo

a�ontecerá, por certo, ',\om os diplomados de hoje,
cidadãos de larga folha de s2rviç.o prestados à co·

letividade .e cuja vida públiCa; nêste último . quin­
quênio, tem sentido, dE: perio, o cah.>r de uma ado
ministração que o povo acaba de consagrar, com. a
escôlha �, quem peva' dar·lhe continuidade.
. Justàs: portanto, e fundadas, . as nossas espl-....
ranças, como sinceros e cordiais, ,os nossos ;votos

'

de felicidades." "�,,,i ,

:

Interpretou assim (, presid�iite do �J:égio ',I\ri.
. bu�1 Regl?nal Eleit���I, .�ão só o pensft!�to da;
Justlça EI�Itoral, ma� também a exp.ressãd A6ftel:âw
na das urnas, como.3 vontade do povo.'

� '.

i �;.�� X X x

Eniretall·tol J�reverent1!s à vontade
" �f � '..

_
�

res, alguns deputados, da oposiçg
"

te�,: "ex'
tempora", em eliminar os n�er eClsiv«1s·· do
pleito 'de outubro.

'
.

A atitude insólita é aiJ1!la ,,1uti-.iUTídica, DOis ll1íO '

havendo ]Jartll.los poliiicos, cWÚrJrme l}l'csc'rÍção dó '

Ato Institllciol1al N° 2, não _poclerii haver l'eCllrSÓ
, contra diploma.ção' f' ('ontra 'pusse de candidatos.

Fica assiln a mev.Írla, com mais Ullla manVcsta:' !

ção lJiliar de certos raivinhas, �fastaúos que Hll'am i
pela vontade do povn da direção elos lleg�dps 'do I

'\

lEstado. R(�sj,a-nlf', potí'ío n inconfm'p'is,I"() in,;"jlito.

.J
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Sociais

ZURY MACHADO
'I . Acontecimento

NOVA YORK, DE - Os "Os empresários
empresáníos norte -ameríca : americanos" - disse _

.nos têm alto grau de con tem, uma sensação especíal
fiança no Brasil, a longo .' de confiança no atual gQ�

vêrno brasíleíro, :i:iá apre­
ciável ressurgimento 'do in
'teresse pelo Brasil corno

país em que Investir ... ')

Declarou ainda Garlànd
que, €mbcra tenha o Bra­
""RH enfrentado, no passado
todos os tipos d,� prôble­
mas, podendo enfrentar
outros r.o futuro,' [I ;,tl'·fJ
'''Tilll d "onfia,r,r" p�e\'1.i:

prazo.
Com essa frase, Paul O'.

Garland resumiu o ponto
de 'vi3ta de cêrca de 100

parttcípantss da reunião
da "American Management
Assoctatíon'' (AMá) sobre
"O progresso Brasihül'!).-­

Oportunidades e Problemas

para os Negócies", I
'

GGI "IL(l: que fel !". (·!"�['In

ta',,]:.:' da r�:.,v':\,1, ':' 1 J'I'<;

ria'!, faz part- Ól l:rPIU
"Mackenzie and Tov;'('l"
de São P�...ulo

Cs �.l'Li[.;re!lcista.� COI)s'ide
raram l:,�,t:tuna u.ni apre
CiflP.ão ,i,o com rj� �mpr"Lá

OSVi\tOO 1\1 E LO

Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente
da Junta Comercial, exarado no requerímento sob nume-
1'0 cinco mil, 'seiscentos E' quarenta e ,,'sete (5.647), datado
de onze 01) de .outubro do corrente ano, da Jirma Admi­

nístracão e Empreendimentos S/A, "Adesa", sediada M ca­

pital do Flstadri de São Paulo, que dQS'documentos regís­
i.rados e arquivados nesta Junta' Comercial do Estado de
Santa Catarina, consta uma fotocopia das folhas �.os
:�065 e 2066, do DIARiO OFICIAL do Rio de Janeiro, esta­
do da Guanabara, edícão do día 24 ele novembro 'de .1.953,
que' publicou uma certidão passada pelo Cartório do 11.0

'Ofício ele Notas ela Cidade dó Rio de Janeiro, da Escritura
ele Constituição da "ADMINISTRAÇAO E EMPREENDI­
MENTOS S/A - "ADESA" com sede na cidade do Rio de

Janeiro, Estado da Guanabara, podendo a critério da Dii:e­
torta e observadas as exigências legais, abrir "e extinguit
agências filiais, sucursais e escritorlos, em qualquer parte
do, território Nacional, ou no exterior. A referida socie-

�"
.

dado anônima tem por objeto a administração de bens '

\móveis e imóveis; construções industriais ou civis; pÚbli-"

i.
,.'

cas ou particulares; a participação com sacio ou acíonís- -'l� ,

i:�; �
ta em outras sociedades comerciais, industriais, agrícolas ��'

�
.

ou' civis; a importação e exportação; a representação co- :� f:-��.';;:;;;'-rnercíal e a procuradoria de pessoas naturais OU juridi-
I" ,- -�

-

�

cas, nacionais ou estrangeiras. O'Prazo de duraçâd. da re

ferida Sociedade anônima é por tempo indeterminado.
REGISTRADA nesta j unta sob numero 35.813, em sessão
de 4 de novembro de 1.965. -. CERTIFICO mais que, 'a

Administração e Empreendimentos S/A - "ADESA", ar-I

qulvou llA;,<;j!l junta Comercial sob -n.o 24.131, p�r despacho
de 4 elo nov0mhro elo 1.965, as fôlhas números 18.807,
lR.A08, W,fl09, 11l.310 e 18,811, elo DIAl,nO OFICIAL do Rio,
de .Jnn.nirn, F.stado da Guanabara, edição do dia 21 de se­

tembro <L<: 1.9Wi, que publicou a ata da Assembléia Geral

Extraol'c1ínárí.'l, realizada no dia 15 de junho de 1.965, que
\ aprovou fi proposta da Diretoria no sentido de incorporar

;',5 Socledact(�s DOMOBRAS UTILIDADES DOMESTICAS'
I.WA, J'; BRASFOC6ES UTILIDEDES' DOMESTICAS
LTDA, (' PlPgPll os traís peri.tos para procederelJl a. avalia­
(':10 de b"Tls das ,Sopiedades 3 serem mcorporadas respes-

'

tivawpnt(· 1'0111 seele em São Paulo e Recife Pe;. Ata da' ÁS-
":mnbléia C.. r:ti Extraordinária de 30 de junho de 1.965 -'
qu� aplOv,oli o L.'1udó da avaliação apresentado pelos peri­
lOS L.�el(,os 1)01..-1. assembléia acima citada, efetivou a enco­

poraça!8 das sociedades Domobrás Utilidades Domésticas
Uq.a. '; BrasIogões 'Utilidades Domésticas Ltda cOm a11-,
mento :.> 'l I

'

'I $. od
tUe capl a SOCIa para Cr 2.461.410.000, bem. c'Jmomtr ttz' f"

• •

E t t t
. , .

A ;; Ir re OImus parCV3.ls nos s a u os me U5"ve trans

���e:ta d� se�e ?arH a C�pi,taI. c".�. :":;�tad() .c:o. São Pau-

rl/efcnda sqcledaele ?nom� , .. ,�'.1nL<-L11 FiliaIS no Esta­
do '""b Paraná, em Curitiba na Rua Marechal Floriano, n.o
352}, e, fiO Estado de Santa Cat'1rina, em Florianópolis,
nr Rua Francisco Tolentino n.o 1. E o que há com relação,
fb pedido elo puplkante, pelo que, eu, Eduardo Nicolich

t 'Secretiíl'io da Junta Comercial do Est'1do, mandei' daÚlo�

��f�� �l��:���i�e;;(�'t:QãD��C�if��;b��e��tn�!-ntos é sessollt�1e:-.t'i1'1c.'O 1i�6ó),. ClUlTARUft1A JUN-
TA COMERCIAI; f;o ESTADO DE NTA CATÁRINA EM
FLORIANÕP0r.rS, ,EM 09 de Novembro de 1965, '

Eduardo Nicolirh
sl�('rpb'Íri (j

VAMOS AJUDAR A L1MPESA .

DA CAPITAL?

A Praça 15 de Novembro, nunca estéve tão su.ia.
',Jornais velhos, são jogados na calçada, errtbo­
ra um coletor de papéis esteja ali colocado,
bem defronte o ponto de carros.

QUANDO O VENTO

SUlJ CHEGA

Há indivíduos que não têm a menor compreen­
são do que (azem, mas, que entretanto, fazem

com maldade.

Quando o vento sul chega no' seu sompant� e

q�Jando o vcnto sul chega no seu rompan.te e

ções da Majm Costa e adjacências, todos os

papeis v�lhos e sujos, que têm em casa e 'que
levados em redemoinhos, vão se juntar ás ruas
próximas, principalmente na travessa Urussa·

ga, empo!,calhando todas as calçadas.
Até do vento sul essa gente se aproveita para

sujar a Cidade. Que vergonha.

ARVORES P,,'\RA OS CANTEIROS
DA AVENII)A MAURO RAMOS

A Prefeitura está arborizando os novos cantei·
,

4slq� vã!) p�t: tolá.· a,.e�eRsão· da· .Av.1 M311,t;\i
R'M1t0s. ., �. .... .. 1 \ • 4 I : 1
Excelênte idéia não há dúvida, mas,-até qual�do
as mãos destruidores da turma dos inimigos
da Capital vão permitir que �s arvores cres ..

çam e se df'senvolvam?

r

".>"·1'.iiil•••••••••••••••••.• ,,,JI

,\

UM NATAL COM DINHEIRO NO BaLSa
EXATAMENTE' COMO voei' DESEJA

Sim.
...

Exatamente como Vooe deseja:
UM NATAL' COM DINHEIRO NO BÔLSO.
Com muita alegria.
Com felicidade.
E COIll aqu�le seu velho sonho inte.!,
ramenife realizado:

.'

Comprar tudo para a famflia, para
Vqce, para seu lar"
sem de3embolsar um' tostã.o! i !
fmposd,vel?

,

2

Nem um pouguinno. '

, .

. \

Nos planejamos, com todo ° carinho
uma"ds:mpanha fabulo�a para Voc�.
,Vaca compra, este mes, tudp ° que

,

precisa e so vai pagar em 1966.
E são milhares de artigo� para as
maia diferentes aplicaçoes ou

- ,

U!0s, que colocamos a sua disposi
çao.
E todo 9 no&So estoque.
Tudo mesmo.

�sde um simples parafuso até um

SIMCA Zero Km.
E tudo para pagar no ano que vem.
Sem nenhum tostão de entrada.

•
A

Rl�orosamente pelo preço de a vi�
ta.
Tudo isso para que Voc; passe
UM NATAL COM DINHEIRO NO BÔLSO

"-
.

.

.

P���...II!II�.QUATRO �OJAS PARA SERVi-LO /'

rW:'.r-americ:;n�s po.le
tão al�j;";!tr ou 'i"'icÍélr ope
rações J,c, Brasll, '(jl.l'tl1rlo
há ro.r.te ronrtanca.
Os 01';; coras rízera �IJ um a

ana'rse do atual cHn:!�.p.)-
1itlC'1 .rk,s noves

ment "'.8 comerciais
r-gu.a­

,�. dis

Canfores de Ébanos, dia 28 no Lux Holel
Sábadcr Rainha das Dehulantés no Clube' da Colil1a

do "Sàntacatarina Country
-Club", pela' Jtlll.ravilhosa

decoração, que está sendo

felta em sua sede social.
Não poderíamos deixar de,'

comentar o fino e esmera­
do gosto do Dr. Mauricio

Reis, dono da feliz idéia de

realizar em nossa cidade,
o "Santacatarina Country

-:-::...-

Convidado pela, Reitoria

da Universidade de Santa

Catarina, segunda-feira, fez

'conferência no auditÓrio do

Paláeio das Indústrias, o

Tenente Coronel Lauro Cu­

nha Campos, "Presidente do

Pla�o Nacional do Carvão".

-:-:-

Para a tarde de elegância
no Santacatarina Country
Club" dia 15 próximo, a Di­

retoria do mais sofisticado

clube, 'está convidando seus.

associados.

-:-:-

, . Brusque: O Vice-Governa­
dor e a senhora Francisco

Dalligna (Alda), em sua,
Faz-s , Ee.s�e jj�eu�·��r. 1:- • A •

, . ,

, resulenCla recebeu um gru-
ma �,:,,·J'�e da s: ,U(lC'P.• ) !;ra .

po de amigos, entre eles '0
silei,.p, rJ"�rl" 1 061, dízenr'o

Monsenhor Guilherme Klei-
o sr. R:)berto Célll'\J1Cl,O:; que

'

ne, comemorando a 1.0 Co­
a il1VPRt'ine1'!h '�(�h;'cJ €s-, munhão de seu filho Celso.
tranzeiro "é il1.:;:trul11pnt'J

do ",esultados sllbst:lI1cial';
e positives ra luta ,�ol1tra
a inflação, traçandlJ noVo,!)
rumes para o pl'')gr21JY)� de

recuperação dj Bra5il",

-:-:-

Aniversariou ontem, a éle

gante senhora dr. P,J3.ulo,
Bauer Filho, (Miriam)

Baile da Amizade: Marca·

do para dia· 27 próximo no

Li.ra Tênis C�ube, a grahde
noite de ,g:ala, promovida
pelas Diretorias: Doze de

Agôsto e Lira 1.'ênis Clube ..beira �la nnt':)h11'Í2, l'iá UI('

nos ele elo!" al"":" , é i1'J'e

s:::lvente., .. Deve'�l rc:c(;;']h"
cer cs brasile!ros' rjw} cs. rl1

• vestid0Tc.. E',strange: c'L � (� - Na úftima semana, proce-

tão cre:'enciaei'os p:::.r�1. o't)- dente de São Paulo, chegou
ter um arranjo :''l,Zr>[Lvcl- a nossa cidade o dr. Benício

mii\1te seguro e pa "a 8. 1'2- Sant'Ana e sua espõsa, pa­

me a de lucrCJs cknt m de
.

r'1 levar AndI]ea, filha do

lil es razoávp's.,,·, càsal Nilvio Sctlssel (1'j:ilda)

\
be :;:'st�) �� �iIJ . ��a:�:s!;pr á�os norte-amcrical{õT polita:rp.a, o disal 'SIcus el, re

pod Ih estar segurGs de' cebeu amigos em sua boni­

novo govêrn,) bras:
.

t'1 residência, para um·. ele­

'lei,':I continua 8.p,'(,·sFllUn gante almoço.

acer.'(Cil'llpntos e l;'L�'lél1u
as ""l')�êmicos p"ra. futuras

possibílídades de investi­
men. Examinaram a nova

ã.eí de �guranGlol (de 14
de julho de 1965), a disP3-
ni!ilidade 6,') capttal (�e

empréstimo as taxas de �u
r08 '2 is tendêncías traba
Ihistas.

O díscurso prtncípal foi
o escrito pelo sr. Rnberto
de Oliveira Campos, :::VIín:s
tro do Plane!amentc' do

Brasil. O sr, Vletou :i� ;:3'!­
va Lages, dir('t01'-eXe�u�i"d
brasíleíro do B9,l1c:j In1 er

Amertcan-, dp Des,mvol\'i-

1l1e'�to' (BID). leu o díscur

80, q\!� versou, sôh1"f> r) te­

ma- da ccoperacão econó-

E'ssE':'cial da po;\i'I!", Ul'ft:1
ceira" f' Que n r.wo !�0V0r­
no do Brasil' "di a mais :J.1
ta IJ"kridade ao invI':st.­
p.1ento privado f,3Ü'al1'."d­

ro",

Di''10iS de af;"!'lL)-:' qne f

eXl},'''são elo com.'rrJ,) ,é "

sE'J1C!al para '') :,;"H jYli'S ,.le

clarOl.: J sr RO'>fi'i·O (;f1111-'
poso

"O

Realmente merece os me­

lhores elogios, a Direiori�'

CARACAS, OE - f\ f\­

mérica Latina de':J en�rm,,,

trar os meiDs d8 conv('rt ']'
a poupança, loca 1 '�:-�l i 11 \'(::

timentos produtivo� -- ("3-

!S.e um funcionário do Bc;):

co Inter-Americano d,� r;(;

senvnl'!'n;8ntD. (Br:..}, r,'­

lando "Irs h�n1��'<; ";é) nC'�0
'cid que assistem, aqui à
"!)la Tcunião i.ntrl':1.fl.cimlJ�.

Em discurso proPi.ll�c;uclo
na XLVI Reu"ião da Co

lnissão Execut�v!'l �10 C')llC'('

lho Inter-Amor:er>.ll,) sôt�e
Comércio e PrJd�H')�),

.

T,

Graydon Uptcn, Vir.::-Pri:si

dente IExe:cutivo di) BJD

pediu' a formação de mero

cados ativos na America

,LatiDa para os v'3ll)t,�S :no

bIliário, i1ac'o�1ai.s'

Disse o sr, Upton que a

capacidade (, e pr'Hpal1l�J.
dcs }.atin,C-an}ETj�a".1(,3 f�l,l­
l112r:ta :'á, à m�di.rla o_ue
tcr aume·-tuncl-, _' r:jv,�l cc

. "P� rf.1-,Cnn}e�it�\S, j"l1&.3, que
os m f!canisl1los parit conver
ter as suas economi,[l.s em

investimentos segmc:s e

produtivos ainda s,:: faz(;i11

I�ecessários.

A fim de criar uma ba,,,e
mais anlpla para o :m"esti­
menta induE:tri.al,· tpC,t a

Amérka LaliJ;a 1)'1€ estr..be

leeer s?.lvaguardas .'uridi­
dicas mais seguras para os

pequenos investid.Q�':i)
disse o sr. Upt.on, ;ill�erlnd()
as medidas segm.1i ,�;,;, e.:pe

cliiçarrente:
1 -- Ex:g:r qu� V) .b.3 as

JARDIM
ATLANTICO

\

Possui fatôres concretos para rápi.
da valorização dos terrenos que vende.

Consulte-nos hoje mesmo sôbre as

excelentes facilidades .

que oferecemos
a V.S. \

Telefones: 2381 A Modelar e 3917
Escri!ório: Rua Trajano, 33 - Tra­

tar c9m;:����jaIi!}�,.Av��bu.ç� �;:;
({' �.' �':" '; :-.

.
.�:,. � -',:.:; ,- '�. ';"'A,�·. }).:'�",

17;as 19 horas. Reserva de

mesas na loja Três Garotos.

,.;_':-:---

Clube".

,_, ,Agora, as lojas Pernam­

bucanas de todo o Brasil,
estão com a prjferência dos
"Tecidos Bani;lí". A nova

llinha e padronagem.üos dis
cutidOs tecidos, 'já estão á
venda em nossa cidade.-:-:-

O Engenheiro, Zennon

Garcia e o advogado Murí­

lo Salgado, na última sema­

na, foram vistos jantando
em qualquer restaurante da

cídade, muito bem aoornpa­

nharos.

No American Bar do Que­
rência

.
Palace o senhor Ful­

vio L'\iiz Vieira, palestrava
aramadamente 'com o Depu­
tado Aura Vidal Ramos.

-:-:-

Ó tarnóso conjunto de Li­

no AJnaro e os çantores de

Ebano, dia 28, estarão em

eleganttl reunião dançante
nos salões do, Lux .Hotel.

Reserva de mesas, pelo Te­

lefon�: 2021 ou na Gerência

do ;1Iotel.

"Hellen Gray" produtos
de beleza, procedente de

Paris, Londres e Neyv York,
CO!lI filial em São Paulo, a·

gora�já se encontra, a venda
em nossa cidade.

-,_:-:-

-:-:- Em certo grupo pqlítico,
era comentado que nd pró­
ximo ano, provavelmente o

Estado de Santa Catarina,
terá 'uma Secretária de Tu­
rismo.

Diário Carioca, 28 de ou­

tubro - escreveu' o coluni�­
t'1 José Rodolpho Câmara.

A senhora Anita Grilho de

Florianópolis '(SC) será

uma das dez Mulheres mais

elegantes do Brasil de 1965,
,

na seleção que este colunis­

ta anúalmente apresenta
numa revista mensal.

-:-:-

o dr. Zany Gonzaga e sua

esposa Clotilde, em sua resi
dência receberam convida­
,dos para um jantar ameri·
cano. Entre eles o governa­
dor e a senhora Ivo Silvei-

Esta em athidar1es, o cro-, ra, Paulo Bauer Filho e se­

nista Lazaro 'Bartolomeu, nhora, Edson Moura Ferro

para a eS)Jcrada festa sába- e se!lhora, Wilson Medeiros

df,) próximo no Clúbe da Co- e senhora, Aldo' Rocha e se­

lina "Lira Tênis", quando a- nhora, Deputado Dib Che· \

contecerá a escolha da Ra- rem" e senhora Deputado
inhu, das· Debutantes de San- ,Eugidio Lunardi e senhora:

t�� . ��r.ciso �Ji�er_ e �nhora
�'J J;Í". �.

, e s�r''l�ftaJichini.
-:-:-

\

Yára Medeiros Gualberto e

Ruy Neves Gonçalves, dia

� pt,óximo 'no clube Doze

de Agôsto voltam na apre­

s�:q;t'O\.çª,o do shaw "Napoles
em: Festa", no horário de

-:-:-

Bastante comentado os

móveis em estílo, trabalha­
dos em palha e j3carandá,
que, acaba de receber a 10-
já "José Areas Decorações. r

E' preciso melhorar o mecanismo
do

.

investimento 'na .A. Latina
companhias deem [l, conhe

cef, períodica <€ fi81m.':1tB_
as suas condições fi:1an�ei

cas, mediante a il'.lb1ic lÇÚO
de declaracões financeiras.

'\
-

.,.

2 - Exigir que essas de­

clarações financ�lras I
se­

jam devidamente certifica­
das por perito-c::mtac1oi'es
imlependentes.

José Arêas - Decoracões
,

Rua Felipe S()hmidt,r 22 - sobrado,
MOVEIS DE CATEGORIA PARA AIVIBIENTES DE

CL!\SSE
Preços reduzidos e facilidades de pag'a'Jl"nto.
Prqj�tos de decorações sem compro::r,S'<;:.(l, ,

Coleções ele papel de parEde COm mOl1struário :;ompleto

..

../
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aUlo "lxp�rtava (afê de (onsum'o
e Lesava o Fisco em Milhões
!

"

'

tia estar ocorrendo alguma ções do EStado.e do País,
irregularidade mas não ati por onde necessáríamente
nava qual rôsse ela. Foi passa a documentação . do
quando vertfleor o movi- c21fé, \ tornavam-se ínúzeís,
mento com sacas de cufé pois estavem na "Brandar-
Dirigiu-se à Agência 'do v€s" carimbos falsos de tô­

IBC, na capital panltstana c'as elas. Havia, ígualmen-
.

deu o nome da tírma e te, talões ele Notas Fi!ôCfijS,
mencionou Antôní» Alves legais, com a Inf'ormacâo

OlUG:> 'O�pU'Blg 'BAHS 'BP, da tipografia onde líor�:n
;.}TllOü S?SIOJi\I a SO'.luug snn feitos, ·e outros sem a ))1'0-

. seus proprietários. I) Ag�n cedência, a fim ele facilítnr
te do Instituto 3r?sileiro as "notas -frias". Par .• dar
do Café mandou fazer um" uma idéia da "organízn­
pesquisa cadastral, l!0:; �an leão". basta salientar que
cos, verificando não exístrr a firma'. possuía.. procura­
a menor rererêncía a tal ções em branco, r..1RS cem

firma. firmas devidamente' reco-
nhecidas.

Florianopoils.

Foi desbaratada mais

uma fonte de contrabando
do café, êíue prejudicava
o consumo Interno paulista
no e desviava divisas elo

país.' A "Brandalv:?3 Cafeeí
Ta Cent.ral. Ltda.", ('1.1'01 se

de em São Paulo, compra­

va café destinado ao Cf\l1SU

mo interno, mudava-lhe a

col�boração e vendia -o pa

em branco mas com firmes
reconhecidas:

'

Como a' firma esta Tf>gj�
trada- desde 1962 e seus Ji
vros não falam em uma i!ó·
operação comereiat, su­

.põem as autoridade.'> que o

contraband'o venha sendo
feito há 3 anos.

COMO FOI

\
ra exportaç®, com um lu

era fabuloso. Para fugir à
fiscalizacáo, a firma usava

notas. fiscàis Hfrias", man­

tinha carímbos f'üs'JS dai,

rp.partições estaduaís -e fe­

derais por .onde rôsss neces

sária a tramitação dos lJJ.,

péis' e· possuía prccuracões

Há tempos.. o delegado
Benedito Cruz Sampaio, da
Delegacia Regional de BP
(DESPl, vinha observando
o movlment., no armazém
da "Brandalves", it aveni­
da Carlos Ferreira En1res
no. 200; em Guaruthos. Se'l

I

CONTRABANDO _ME3MO
Houve, então ,;:t ínror­

mação ao Presídante Leór.l
das -Lopes Boríc.: eh me,
que de imediato eolícítou a

-ínterferência do Gener:::.l
Onésímo Becker, de Servi­

()O de Investigação e Re­

,pressão à Fraude;'l) Contra
bando (SIRFC).
Aquela autoridade d'3S1,o­

cou-se para a Gapit8.1 (le

São Paulo e, juntamente
com a Polícia Federal e Fjg

caIização do IBC, de:l a ba
tida no armazém da "Bran
dalves". Constatou-S0 'jue
a firma comprava o c[.l'é
de consl-pno interno, ,';'1,'h'f.
Oa-o a um praduto quími
co e revendia-o ·::o�no café
de exportação.
O material entregue ao

Instituto "Adolfo LlltZ", fa
moso pela autoridade no

setor ele pesquisas, cc:npro
v'Ju' a fraude .

INTERDIÇÃO E PROVAS

FOLHAS CORRIDA
,
Um dos proDJ,'jd,árin;"

Antônio Alves dos S�hlto5;
está sob custõdía 0 prestou
declaracões ao 1a1J de seu

advogaêo, Não �')nsEgt:iu
elucidar coisa' algum.r

.

e

nem desfazer as prove's
contra êle exístentes.' .i,lf·'ro
disso, a Pol(ci? já kl.(irm01Í
que foi processado; aC[l:i '10
Rio, -em 195-9. quun'jo fa15i�·
ficou notas fiscais c. "wa,'­
rens". Condenado ·a uni
ano de prisão, des,�parc::.eu
e a pena prescrev�u. i,Iais

tarde, cheg-arain llo:;ícias
de Goiás. onrie ele e s�u

sócio Mo�s';s I Branct;i 'l, fS­
taria.:n metidcs 2m !l'n'aS

complicações com ;J. polícia.
Moisés Brandú0, njjás,

está desapareci:'o, esta nd.J
H polícia em seu e!1Ca � G0.
Out':o .que també>ll sum.itl,

VEJA HOJE (Se puaer, .. ) - Quarta-feira, 10,11-65.
14,55 - Abertura

15,d5 - Diseoteca Musical 5

15,35 - TV Cine 5

16,10 - Aulas, de Inglês
16,45 - TV de Brinquedo desenhos
11,05 - TV Cine 5

11,20 - Programa Feminino

1'7,50 � Caminhos da Vida religioso
18,00 - Cinelândia Estréia (3 Patetas)
19,40 - Telenovela (A Outra)
20,10 - Praça Onze - show humorístico
21,00 - Telenovela (O Preço de Uma Vida)
21,35 - TaJt Contrata O Santo - filme
22,40 - Grande Jprnal Ipiranga
23,15 - TV Ringue :5 ..:_ luta livJi€
18,40 - Telenovela (A Côr da Tua Pele)
19,15 ...:.... Correspondente Renner

Tanto o Armazém
o escritório da firnu fnl':tm
interditados pelas a L!tnc:­
dades federais, enCllW ri t:J o

IBC fazia a apr28l\SÜB' do
café de consumo i:1t"lT:''''.
Verificaram as autc>ric; l­

des que tôdas as r�pl.rti-

miam, admitindo-se a exis-
.

terno e -vendído C0Jn'J caté
têncía de uma (l:'l'l(lr:;!'Ia de exportação, rlelx.ivrun
envolvida 'no' aSSUlHO; O(,'S margem mensal de lucro
os lucros 'com o' c:1fé com- ,,111 g. e 10 milhões de (:1 J).-

prado para COn5Um) íú-:- zeíros.

Quando André Filho, compositor caríocà, lançou
marcha "Cidade Maravilhosa" que- era D. então RIo de Ja­

neiro, hoje Estado d'1 Guanabara, longe ostava ele supôr
. que ela se tornaria famosa, e m�1Íto menos que chegasse,
um dia; a ser o hino oficial da cídaríe.

André. Filho, que; falecera muito antes, não teve a te­
Terminou, mesmo, a FAMOSC. Não houve prorroga- 1icidade de. receber a magna consagração em vida, mas

ção daquela Feira, em Blumenau, de acôrdo com os de se. sua vruva recoiheu a glória em seu nome e -o prêmio que,
jos dfi. maioria dos, expositores. merecidamente, lhe lôra conferido: pelo GovÊrno da Gua-

- � - - - nabara. Essas -consíderações surgem a propósito da pro-
Gente Bossa-Nova participará do .1.0 Festival da Ju palada noticia de que a Prefeitura ele Flol';ianppolis vai

ventude, no Estádio da FAC., nesta 'Capital, dias 12 e 13 'instituir concurso para uma musica que' exalte esta nos-
do prõxímo mês. 1\ vez da jovem guarda. sa cidade, ou seja, uma canção para Florãanópolis. Será

- - - - -

. uma bela ínícíatíva do General Vieira ela Rosa, digno e
Jolnville estará florida: a partir ela próxírna sexta-rei- operoso Prefoit� Municipal, à altura, ele seu: espírtto culto

r-a. Inaugura-se, ali; mais uma EFA (Exposição de Flôres e inteligencia de escól. Tive a honra, no tempo em que o
e Arte Domiciliar). Que -J,Primavera ajude! A festa é .sua. "Diárão da Tarde" era dirigido pelo saudoso confrade Ti-

- - - - -

.

to Carvalho, .de. assinar um'!. crónica 'díaría para aquêle
.

A' tcmporada de. praia sofrendo sérios abalos. A Pri· jornal, publicada na. última págma, enquanto o Géneral
niavéra está mais prá lá ·do que pI'à cá,' de mãos dadas \. Vieirà ela Rosa' aparecia n<:1. pr411eira, com a excelente
com o rCUJ;nático inverno.

.

secção "Miscelâi1ea", na qual comentava' fat0s, homens e
- - - - - coisas .com atilada sagacicí<ldé e semj)!'i;) brilhante e opor-

Avai e Figueirense continuam .perde-ndo. E' a sina elo tuno nas conclusões! •

nosso futebol, neste ano ela gr'lça(?) ele 1965. Que tal uma,;: Menos do generaL e politico e sim, elo jo-..'nalista e 111·

substituições ... de' I a lI? telectual de aprimorael03 dotes, deve ter nascido a idéia
- - - - - do concurso "Uina Canção para Florianópolis", idéia opor·

Não tem solução o caso de alguns b,tres, em pleno tuna, felicíssima e merecedora de· apl.at.lSoS gerais. Esta
coração da cidade, sem instalações sa\litártls_ Mal crôni· cidade merece ser eternizuda numa canção, em louvõr à
co. Natureza que tantos encantos lhe prodig'llizou.

foi o empregaclo Manoel quina de benerici ar c' care
,

Silva, encarregado da má- 4.s investigações C("�.ti-
-

Não R�5gué Nem Jogu-e-Tora os

Seus Recibos de luz
, Canção para F.pol�s

, OSMAR SILyA

Se deseja auxiliar os pobres por intermédio da: Caixa
'de Esmola., aos Indigentes de Florianópolis, além de sua

contribuição,' dê a: mesma os seus recibos i de luz, deposi­
tando-os mensalmente na redação jornal liA Gazeta", 01

éntregando ao nobrarlor (la Caixa

Noticias em Sintese

Dia 28 do corrente simpósio sôbre carvao, em Floria·
nópolis. ,"O c'lrvão é nosso".

Suas belezas naturais surgem aos nossos olhos, onde
quer que os nossos olhos se dirijam!... São as praias, as

baÍ'ls, os recantos, ds recôncavos, a Lagôa, as dunas, unin­
do o belo ao pitorêsco decorativo, e na paisagem humana
e expressionista, as rendpiras, os pescaelores e as procis­
sões festivas.

A música 'Inda pelo ar embalada pelo vento, e o ver­

de da folhagem casado ao azul do céu podem dar o colo
rido à canção que o General-Prefeito deseja para a cicia­
c1(� ele Florianópolis. Que sai"l o decreto regulamentando o

col1curso. Sendo com�ositor três vezes pl'errliado pela
Prefeitura em músicas carnavalescas, tentarei uma can­

ção para a minha cid'lde, pois "se atitros cantam suas ter­
ras, vou também cantar a minha.

"O CLOBOOOO", que enchia as ruas com o seu grito
tarzânico de' ,jornaleiro, está vendendo outros .jornais, a

"Ultima Hora", por exemplo. Toler.ância ideoll>gica?

pepois ele deixarem passar o prazo para um recurs?
contr<:l a eleição, os derrotados nas urnas do três ele ou­

tubro em Santa Catarina, voltam-se contra O formalismo
ela data de diplomação, puro biombo para escaramuças
ele m"lUS "perdedores. O chô.ro sempre foi livre, desde o

nascer do mundo ...

_._._---_.�--- ...... �-�-----:""
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E LUXOQUALIDADE NAO AGORA.
I

OU 5 Y:EZES: •.• Cr$
I,

!

•

650.000
130.000

AGORA .. Cr$
�I

OU AIN.oA EM PRES:TAÇOES IGUAIS DE

Cr$ 45.000 SEM ENTRADAOU 5 VEZES

.Cr$ 450.000
90.000',

. -�.__�ou 'AINDA E{r PREST AÇÕES IGUAIS DE. '.' ". '

29.000 SEM ENTRADACr$

. -
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SÃO PAULO '_ Eüt::::m­

do o Hino Nacional, o se­

tor Universltário vda Sacie
dade Brasileira ele :Sefesa

da Tradição, Fanu ;�t e Pro

príedade (TFP) e�1ce:T,u

na Praça PGr�;lcH;cJ, mais

uma campanha de difusão

do estudo do PrCJf, Phnío
Corrêa de Oliveira, "/1 Li­

berdade da Igreja no Esta

do Com.unista"� o qua l yde­
monstra que lião é Jící to a

ceítar a coexístgncta cem o

comunismo baseada SÓ�)j'(;
a

, negação, da prop:'je:l�lde
privada e índivídnul. O di

reíto de propríedaue _ !i-

firma'_' é consequêncía i­
nelutãv-el de dóis -rnanda
mentes da Lei de Deus _

"Não Furtar e "Nb cobi­

ç-ar as coisas alheias". Se
os católicos aceitassem
uma ordem de coisas em

que' não existisse aproprie
.uade privada, víolariarn r.le

moc;lo flagrante 2.::no03 es

ses mandamentos. �,
Ostentando nas vias I)Ú­

blicas o estandarte d, TFP
(leão rompante (!)l'n' elo
em campo vermelho, JS es

tudantes venderam, no', ul
times reriados, 3,709 cxern

p;ares daquele estudo, muu

�--------------------------�------_-------------
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DOnlln5G3 Fernandes de Aqumo
, lmW\TUH·CHEI'I<::

António Fernando do Amuai e Silva

m:':PAHTAMEN'rO DE EDITORiAL

Per' ro ?aulo Machado - O�valdo Melo

,Jb:m .Vaz Sepetiba -' Sergio Costa Raínos
.

PUBLICIDADE

<)smar Al,to11l0 t:iuhllI1dwem

DEPARTMflENTO COMERCIAL

Divino Mariot

COL�ROltADOnES
Pror. Ba flt::ll LlS Filho, 'Pro!. Osvaldo Rodrigues Cabral"

Jorge Cht.rem, ProL Alcides Abreu, Walter Lange, Dr. Ar,

Ilaldo
. SUlltlat?0' Doraléci�. So&.res, Dr., Fr�ncisco Escob�l

,Filho, Zury Machado, Lazaro Bartolomeu, A, Carlos .Bn·

tu, 0s:w!udO M(Jntz, ,Jacob Augusto Nácul, 'C. JalllLlnr.la,

Jab� Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzalllo
José' Roberto Buecl1eler, Beatri7 Montenegro D'Acampt'
ra, Mahuel Martins, José Sime:.J d� Souza, Sebastiúo Nt

ves,' JI�hnny, LUltó Eugênio" Livrame'lto, Josá Guilhel'll:f'

de Souza, Sra, Helena Cammha ,Borba, ValeJ'I(I,' A, Sei

xas Netto, wiisorJ Lili>orio Meaeiros, Luiz Henrique Tan,

credo,
HEPRESENTANTE�

Repre:"elJw;;oe" A, S. Lara Ltda, Ri(' 1GB> - -RU<l ,Seu"
dor Dant.as, -lO 50. andar - São Paulo - Rlla Vit(;

ria, 657 -- uOllJunlO, :J2 - Belo Horiwnte - SI1' - W�1c.

dos CanJos, 551i - 20, anc�ar - Põrto Alegre - PkCJ

PAL - HUi! CcL Vieente, 456 - 20. Gtm:Jftf

A,IJullcios' mediante conúlitô de' acõrfilo cotn li tabela em

rigor,
ASSINATVHA rl.NUAL Cr,' 10,1)0 - Vl�N!:)A ."VUL�A

CR$ 50 IA uIREÇAO NAO SE R,ESPOSAB!LlZA PE
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dialmente conhecído atra- católica qUe é único no ge
vês de suas 23 edíções cm. nero.

6 línguas. Acham-se difun A difusão desse Ih ró
didos pelo mundo Inteiro vem se realizando nus prín,
num total de 1113,100 exem cípaís cidades do PaÍ3 atra

plares, em um esforço de vês do Setor Uni"�rsit.úrio
eseãarecímento dar opmíão da Sociedade Brastlelra de.

SILVICULTORES BRASILElROS
'VISITAM O VALE DO"TENNESSEE
Os' silvicultores brasileiros iniciaram sua viagem de

estudos de 34 dias aos :&;st'ldos sulinos com a visita ao
<

Vale do Tennessee. _.i

, Como é do conhecimento da maioria dos leitores, as

terras desse vale eram muito ferteis, quando o homem
branco dali expulsou o gentio, Um século de mau uso

dessas terras levou-as a quasi exaustão,
Conforme documentário que nos foi mostrado, por

volta de 1930 a população vivia em estado de extrema po
breza, As, terras agrícolas e as pastagens estavam' sulca­
elas por profundas VOSSOIOC'lS, a ,camada superficial do
solo havia sido arrastada pelas enchurradas, atulhando os

rios e uma, parte despejada no Gôlfo do México. Inunda-

ções periódicas semeavam a desgraça e destruíam tudo o

que encontravam pela frente,
Em 1932, no tempo do presidente F, p, Roosevelt foi

então criado ° Tennesss'] Valey AuthoritY. StidtssivÍ;vr.en
te, construiram·se dezenas de barragens, no rio princ,ipal
e nos seus tributários, que puzerarn um paradeiro à'S de,
sastrosas enchentes, P�rlYlitiram, também, '1 regulamen·.
tação da fluxo do rio, a navegabilidade deste, até quasi as

cabeceiras, e' a construção de numerosas usinas hidro·elé
tricas, 'iS quais passaram a gerar energia bara' a, E;sta
criou ambiente para a instalação de indústrias e a elotli,

ficação ruraL

Aos lavradores ensinaram as modernas 'pratic<:\s ag í,

colas, que asseguram o uso da terra cem, o minimo de per,
da pela erosão, Mostraram·lhes de como obter n:13'o' e3

colheitas com' (i) emprego de qdubos e defensivos contra

pragas e doenças, que atacam plantas e !:!nima:s,
Agora o Vale do Tennessee é o orgulho da n'lção, on'

, -.,/,

de viVê uma po!?ulação sadi'l e feUz, As usinas hLI'::J ele·
tricas tornaram insuficientes 'para atender a c e . a a de

energia, CoristrL1ir�m, por isso, termo·elé;j1;cas, uma elas

quP,js visitqmos, Tem a capacidade geradora· de 1.600,O:!Ü
KW, Passamos ao largo ele outra, em final de construç10
? CJuel, segu!1clo nos contr.ram, é ainda 11Jai'S lJa;e"L, ê fi

m2!S moderna e maior do mundo,
E' prov'i,vel que a nossa SUDENE teve a TVA como

modêlo, No Rio São Francisco tenLs c.ndiçÕc:s ele p�,(ler
gorar muitos milhões de KW, sobrando ainda água para
projetes de irrigc.ção, IvIinel'ios e i;e",eoeJ a l a ,lwrCl 'm
serem aproveitados, EXic.;tf;�:n jazidas e1e m<:\t:ri:l pr:ma ,'à_
ra 8.dubo, que poderão promover a redupera\,ão do solo,
Vamos mostrar que temos capacidade para ]'epê�ir o mi

laf�re da TAV!

-----------------
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IMPR,ESSORA

6esen:'Oi

clichês
folhefos - tOt-ólogos
corlOze5 e carimbos
;r.,plessos em 'fero I

popeloria
A IMP!iEC;SORA 1I.0Dt' LO pOSslll Iodo. O) I eCU(�05

/
e \1 r',��es:sóri\l experiéncll1 varo (JOrontir sempre' o -,

I'W'l li "h' em qualquer, s�rvi70 do ron).),

Tro(;'Jlh,_' ,r1óneo e perfei!o, SI" 'Que V poli, c�nflor,

MODÊLOIMP�ESSORb

'>E

ORrvALJI') STUART. elA ..
H U A DEODORO N I 33-A ,.

�ONf 2517 - FLORIANÓPOLIS

),

Defesa da Tradição, Famí­
lia e Propriedade -:- enti­

dade eívíca declarada rie

utilidade pública pelo g:J­
vêrno de S. Paulo

lingua polonesa mais uma

edição de três mil exempla
res 'do ,estlÍdo, <iA Liberda­
de da Igreja no Est,tdo Cd

munísta", impressg,' e.n Cu

rítíba por iniciativa da Se
cçâo Paranaense .da TFP,

Domingo último, nas pr.oxí
mídades da Igreja NfJ,��

EM POLONES
'

Acaba de aparecer em

SERViÇO ( AUTÔNIMO MUNICIPAJ. DE
OCEAMPESCA S.A. INDÚSTRIA E

,COMÉRCIO DE PESCADflS
(EM CONSTITUiÇÃO)

Ficam convocados os subscritores e interessados ela

Oceanpesca SA - Indústria e éomérêio de �'2SC?(10S (em

constítuíção r' para se reunirem no dia 2()/1l/65 vindouro,
às quatorze -0'4')' horas, à rua Jáu Gue<;les da Fonseca, s/n,
coq�eifo8; nesta Çapital a fim de em assembléia geral,' de­
líbejarem, sôóre o seguinte:

jB}�{i*b):ovflÇã9: p.�s estatútos sociais:
M� '�lei'2:ãó' da -diretoria para o primeiro mandato;
L ' -: !

..

r

c) eleícào do conselho fiscal e suplentes, para o prí-
meiJj:r:), mandato: ,

. ét/, fl.xqção dos honorários da diretoria e do conselho

-fiscal:
e) assuntos derínterêsse -geral.
F1r:rian(i1:Y'lis': ;i4 de ppôsto de 1965,
A comissão incorpor:fdora,

2')/11/65

�fl."rir·Fm O� "�r;mns ��r:l a Clnferêntia
r'c Rio de Janejro

·U1.:\f.:·I-I.TN�T8N. C:l.� -- j)s

a'�Ôl''''O com ll"1 po:'ta-vcz
elO D:01''artame'''lti) de rs<a ..

(1::J Ncrt�-Am?'."(''l''', c' "ti
l1uam 0'3/ Dr"1)arati�'c:s p�ra
a C']"o fpl'�T'c:a Int rr· Amf:l'Í

ca na FxtrRordir"''''.-l ':1':'­

gr�!l1arla r:'a"a ') I-Eo l;e J3.

neiro, pão havendo qr'll­
quer p1udanra noo planos
resultante dos 3,C'o1l1.E'ci

rn�ntL'S 1"0 Brasil.

c;a d-e 1V',,-,�c.:n� 'lo tC';!,,�:i

r".·. n':c d:-':ÇT.) ;'·"lI.·t(1:ilr-.�e
a . 1"7 �c ...... r·."'.... l h,·... .

...... "'\;� ..

[leu» sr, Rcbcrt ,T, :\1�Cl"s­
kev: "(Is pr�pa ra ti "',3 �)a ra
a Ccf1frr';�r'a rlr, Ri') �'e

.Ta.''''pit_''·) ('n�,Hrl,ql'll"
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Te'efônic()�':
Chapa Vcrde

l

i
L
!

as Categol;.ins'

/lntêntica - Compo�ta dfl Classe T-rabalh:ldora
]'Fío da Classe Empresár�a
Fenresont8tiva - Composta de tod<:ls

\ incUsive as telefonistas

'Progl'essi\;a - sub. compeenção dos problemas da

classe determina o' programa
EFETIVO DA CHAPA VERDE

Vot,c em

Di"cLoria
Efetivos
7.ilínar Guihwl'll1e Grin

Carlos Luiz Paim
Rubens M'lchado ',;

Suplentes
Brigido Morruda
Dilza Terozinl1a Tàsca'

Moacir ,Trindade ela Silva

Conselho Fiscal

João Vieira II

Protenor de A�aújo
Osvaldo H)pólito da Silvá

Suplentes
Mair José Atan'isio aos Santos'

Brígida Maria Silya
Jovino Maciel Filho

Delegados Representantes
Efetivos
Zilmar Guilherme Grin

Carlos Luiz Paim

Rubens Machado
Suplentes
Moacü; Trindade da Silv'l

.�rGtenor de Araújo
C,J\ .duo Hipólito da Silva

,
,

Benhora AU7.m�dor'l., 110

Borh Rettro, frequentada
pelos poloneses radícados

em S: Paula, o 3etnr Uni­

'versítârío da TFP paulista
promeveu a difusão da o­

bra, vendendo várias c�n­

terias de exemplares ,

O estudo do Prof. Plir.ío

Corrêa de' Oliveira, louvado
ê r:-c�n�pn 'ado i]i11' cart a

oficial Lia sagrada COl\["re
a'ii:; (os �E:m)1'í,,�(l'3 ,� U­

ni�\·crE�:cl��l€.s ela ��ai-l.·.:t· S'S,.·
C,_, r (_eguiti a .. aVC·S:1L" a cor

t;: a d2 ferro, seir'o 'OOjHo
c:': a taques de órgi'l' 15 '( f; to

Itco-progressístas" da Polô
nía. 'Urna polêmica entre �

. Prof. Plíni� Corrêa de Jp
'versa .e o jornalista Zbign:l
e,w Czajk(Jwski, de varsévi
provocou' à íntervencão .

perió(�cos franceses. AJé

..Q.e reproduzído em nume

ses [ornaís Co pais e elo
terror, dele foram feltas
no Brasil, no México e �

Chile _ sucessívas P.J. cõ ,

as quais ultrapassara 1'1
•

�ignÜ;ca tive nÚ!11el'O t�
cem 'mil' €z'::r.lrl�P·é',l: Ed,-

centram-se )1;0' prelo �'S edi
ções ale�ã'.'e 1iúngac'l.,

M�n�stério da Educação e Cultura
, 'n'vers'nade de S�r.ta Cátárlna

rEITORIA

EDJ'l'!\L N. 3tJ165

(,()'\'C(\RRí(�Cri\ púm,IC(-\ N. 32/65
Tp!"po n{,bl1cc, nara co'-h?cil11e"to dt's Íl't"�eSof!rlvs,

[lU? !'[ a:'h:-- l1t'l,,'ira':'1 --o' D'á,rJo Of;('jàl do Esmclo. e>1i­
G"o r1!' 19 e'e outllh"o r'e ,19�5, O edit;11 n, 34/65, para
"lt:U'SiÇ50 clr matel'�aJ de exped:eDte, cr.nstru�áf), el�tri­
"�, l;j:1]Jf7a, fe.b,!!r? reo, a1.:'arel1105, ute�' sílics "e copa"!'
r,E "1'>:)., móveis lâmpa['as e Jilbrir:cantfS, d2srlmH1o� à
:·5"0:3 'de" Epgp:"haria Industrial ela UnÍvel\.,ic1a.:-18 te,
Sa,'ta Ci'taril'l), 1

Outrosrjm, f'.�da rere ,que, 'a 'abertura da ,('OP(' Ir: <'11-
'fl �stá arra7l\ "a "8,"0 às 15,1:0 hl;::-as dt> dia \) de no"

'�mbl:o do ccrrente ano,

Divisão do Mater:al. 29 de outuhro de 1965.
Jesoé Fortkamp - 1Jir�tol

Desenhos: Proietos P, PI?n.tas
nr,�pnhn1' 'Técll:�()�, Ploi�t()s, Plant.as e InstalaçQes de,

Máqninfls e Motore� de F,mbrireações em Geral;
Projetos e Plantas de Embarcações, Gasas e Instala

ções Industriais.
Rua Santos Saraiva N,o 5�5 - Estreito,
�m!enheirc EriC'h Oní"ttmflnn - !'?p'! N (', l%R, (�IHt

-------- ,-_ , -

SOlMAR
, Nas' hoas casas do ramo prncurem Sardi·

t nhas SOLMAR. um produlQ calarinense

p'ara o mercado lulerlla::[�ulal. '

------ __ o ,--_ _. __ -- ----_._-__---'___

ALDO DA ROSA lUZ
Missa de 1 Ano

1\ família convida vs par�ntes e anügos pam este aI,'
de fé, que fará realizar na Catf)dra" 1, Metropohta:iú, dl;I
15 de novembr'o as 7 hurás.'

.. "

, .

Antecipadamente ag:radece 'o comparecimento, 'i'. 1 �. -

1,1-11-(j:;.-:\
':.

�--�-----��--��--.
:CAfE

.

AMElJA .�
: S�hf)r Qualidade - Pureia- •

•
A Mais Mod�rna •

(i TORREFAÇAO :• DE (
_,..

• SANTA CATARINA '

: KIJA Max Schramm, 81 ESTREITO C
'. ��TRjZ: - São Francisco do Sul

....
'

. ,FABRICAS: - Porto Alegre e Curlhh� ..
,

,
'

,------------------_ ..
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_.[!. illlobiliária ilhacQP
I

l�lIa Fernundo Muchado.. 6 _:. 1.0 andar - fone: 24·13

Diretor: Dr. Walter Linhares
COMPRA E VEND,\ DE TERRENOS, CASAS E

APARTAMENTOS

I'ltOI'[U!EDADE PREVILEGIADA; Por mo ti\'o de
iL'êl11sl'cr.ênCÍa VENDE-SE na melhor zona residencial do

Estreito, próximo a praia, escolas, fiambreria, ponto de

ônibus Amlllo terreno, completamente plano, contendo,
40 metros de frente por 40 metros de fundos. Casa de

cons"truçâo recente com ,3 dormitórios, varanda envidra·

cad:l, banheiro completo cozinha c/annários, balcão, e­

�all"l()r, aquccimcnto central MOBILIADA e com TELE·

FONE.· Nos fuudos mais uma resJclência de madeira, g'a·

J'ag'cm e qmuto de empregada. Otimo preço: Financia·se,

a lllc�ade do valor.

RESIDÊNCIA C01VIPnA,SE à rua Santos Saraiva, 'Am'
.

pl� confortável, constl'Uçí1o recente contendo 5 donnitó·

..

rios, 2 banheiros, 3 S�l<:lS, copa e dependêpcias completas
para empregada e garagem. ';I'erreno medindo 5,400 me­

tro quadrados, Vende-se também a casa desmenbrando- _

se parte do terreno.,

TERRENq VENDE-SE RUA WALDEM4It OUnI·

QUES, rua' q,ué liga o Estreito a Capoeiras, e que em bre­

ve será calçada. Lote plano, de esquina, com 450 metros

quadrados. Financia·se em 10 meses. ..

'
, , :.. , .

RUA VI�CONDE DE TAUNAY - Agronôm'.ca me-

dindo 380 metros qU,adrados. FaciÍita·se mel ade do P!j.gJl­
menta em 25 meses,

HUA FULVTO. i\!)UC:CI/ESQliINA l\MCH!\.i)O DE

.\��S,:::;; - Estreito, - perto (la clltrada de Co,qi!eiI'US COiir

45. nietros de frcnte p/l'lUt Fuhio Alucci e 50 metros fren­

te para rua' l'I'I,achado de AssÍ/l. Contem duas casas velhas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Lazaro Bartolomeu
"..,' I.

Sábado Baile d!s OrlJuídeas Lira T.C. desfilarão de.bulanles
cdarlnenses 1965,

\

o REI Balduin'J da Bél-

gica ,e a Rainha P'abiõla,
chegaram ontem em

'

Bru­

síiía oride iniciaram visita

oficial pelo Brasil durante
nave dias. O Rei. Balduíno,
nasceu em Bruxelas a 7 d.e

setembro e 'a Rainna Fa­

biela, nasceu a 11 de \ ju­
nho de 1929 em Madrid.

.

Duas datas comemorativas
1"0 Brasl! -:- 7 de setembro

Independencia do Brasil)

11 de junho (Batalha Na-

val do Riachuello). \_

. iI

o QUERÊNCIA Piilace
iniciou ,atividades para '1

"Reveillon" que prr:JD1c"t'rá
p.o próximo dia n de li f'­

zelnbro.

�APR0XIMA-SE o naile
das OrquídEas cpm I) dfS­

:file ·dr co'..,fra te:'Diza'�ão
à.as debuta'1t2s ca'ru:ir'-I."1- �

ses de 1965, Que ac:�r:t'2('8-
rã próx:m� s6.ba::l,) (Il}'; s ....,­

Iões do L'ra T. C. As mtsas

estão à venda na Re:u.ioa­
rIa Muller.

•

CADA debutante
rá com lIma orauidf"t J�O

1esfile Ii& cO!:1fr�ternízaçao.
c'o ,próximo sábad6 1.C, Li­

ra T. C.

r

BLUMENAU éstad, :e-

present[;lda no Ba'le das

prquideas Po'! três
\
debu ...

'i 0,'

-\

.
(

tantes do "Carlos Gomes"
-'-:- Suzana 'Maria Buergen,
Marlsa Luz e. Maria. Be�-

.

triz Bianquini.

ALMOÇAVA ontem no
Querência Palace Hotel O

I
.

Presidente do Plano Nae�
nal do Cafvão COrorlcl
LauJ:Q Cunha Campos.-
N.o Teatro "Alva,�·.) de

Carvalho" hOJe e amanha,
será apresentaqo :...,.. 'jEN­
C.oNTR.o" numa' pr.om()ç:'io
dós quartanista's c.e direIto
da tlFSc.

.

ENCONTRA-SE nestf,t Ca.
. pital o Alroirante Caúls
da Silveira Carneiro!); ex­

Comandante do 5. Distmo
Naval o Prove:'or da Ir­
mandade :tiossa Sra. das
Vitórias.

A RAINHA do Clube ,Do­
ze de Agosto - Yara. Gu!\l
berto, promoverá a repri�

",' se .do "s,how" ,Nal)<)les;· ·eVt·
( . Festa, domingo dia 21. Pl;Q
xirn:o com inicIo às 17 hi�

SABADO na; Ç�pela do
Divino Espiritc S!U1�), (a­
saram-se Rosendo L;mil e

Nidia Ç.oelho.

IARA E IONE'�flscilllen­
to, debutantes de Itaiaí, do
Clube Guarani ._ está) íns
crltas no Baile das .orqUí­
deas,

IVONETE Bónomíní de­
butante de Brusquo, Está
Inscrita no Baile das Or­

quídeas�

E3TA coluna promove
rá jaBtar' em homenagem
.ao PreJ�·.�,) Paul.) Vie:ra.
da Ros?.

.

l

.o .PRESIDENTti.: Caste'o
Branco, fará hnpartê'l"l;e
pronunciamento, éCll1 o Pro
grama Econ&m:c0 Finul:"­
ceiro, para 1966. Pl'lra Ul'!la

reunião cOTIsta qu:_.> SfUftO
convidadcs, federa�ões e

confederações, :ndustria,
comércio: trabalhadores "e
agricultura.

).
O QTJERENCIA PalacE',�'

recepc:onará- convidados ps.
ra um COQ, domillgf) pró­
ximo em homenagem as

debutan� do Baile daB
Oiq�.

('-

:, "

.....
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FESTA DA PRDMAVERA
N.o CLUBE 29 DE JUNHO

capa I de brindar ;1. s07ie­
. . dadev' tubaronense CGm

mais uma' de suas tradíoío
(Do ;

Correspondente tJA­
BES GAR,CIA)
O Clube 29 de Junho a-

riais promoções de gala, ao
. abrir seus anístocráttcos

MI�ISTÉBIO'D. EDUCAÇÃO E
Universidade Federal de Santa Calarina

)

Faculdade de OdontaI,agia
EDITAL NR. 6/65 topediattiá (3�. séríe). Dia

.

26-11-65, 6a. feirá, Exames
Designa Bancas Exa- . Escritos. A� 08,00 .,- Próte-

, minadoras, marca 110- se Dentária (3a. ,::�rh). As
rários e dá outras Ins- 14,00 - Clínica �ntojô­
truções para os Exa- gica (la. Parte) (211.. sérle-.
mes Finais.

.

Dia 29-11-65, 2a. feira,
Exames Práticos. As ,(JS.OO
- Prótese Dentária (3a.
série). As 14,00 .- Clinira
OdontológIca' (la. Parte)
(2a. série). Dia 30 ·11-e5,
311.. feira, Exames Escritos.
As 08,00 - Hístolcgíu, 'Em
briologia e Microbiologja
(la. série). e Clíniéa Od!ln
tQlógica (!Ia. Parte) !3a.
série). As 14,00 - Higiene
e Odontologia Preventiva
(29. .. série). Dia 1-12-6:l. 'la.
;feira, Exames Práticos. J.s
08.00 -;- Hlst.rylogiq., Embrj,O
logia: e Microbiolo�':l. Ilã.

marcados os .h6rár;os uªra série) e Clínica Odontoló­
gica (na. Parte) (3<'1. sé­
rie). As 14.00 - Higlêne e

Odontoiogia . Preventivà
(2a. série). Dia 2-12 ,65 5a.

• I ' ,

felra, Exames Escritos. As
08,00' - Patologia .(211.. sé­
rIe). As 14,00 - Higiêne e

2) Higiê'1e e Odontolngia OdontologIa ;preventiva (la.
Pr9VI?lothra Prrlj'es�nres série). Dia 3-12-65, 6a. fe!.­
(''''�('�'8''�O

.

Mattcs Nf'�'ú; ra, Exa.mes Práti.c:'s. Às
08,00 -'-". Patologia ;2a. sé­
rie). As 14.00 - Hi��êne'e
Odontologia Preventiv'l Oa.
série. Dia 6-12-G5,� 2a. fei­
ra, Exame Escrito. As 08�OO
.:..;. Cirurgia .odontológíca e

Prótese Buco-maxilnf:>,cial
(3a. série). Dlá 7-1�-n, Sa.
(eira, Exame Pr·3.t.H:o;_
As 08,00 - Oirurgia Odon..

tológica e .Prót'eSe B'ijco.,
maxilo-facial (38.0

. série).
e) .oUTRAS INSTRUÇÕES

De ordem do Exécelentís
-símo Senhor Professor Sa­
muel Fonseca, Dignissímo
Diretor dêste Estabelec�­
mento de Ensino Superior,
torno púbiíco, para conhe­
címento dos -Interessados
que, por resolução do Egré
gio Conselho Departamen­
tal, em Sessão réai.tz�.da
aos três (3) d�as "10 m,js
de novembro do n()�reille
ano, f:c?D'i designadas as

Bancàs ,Examinadora.� e

os Exames Finais, na for­
ma qU? s� sl?g'ue: a) BAN­
CAS EXAMINADORAS -�

1) Anatomia _ ProfeQ':ô­
res Rcldão Consoni, Ha­

,cHio Pe"ro da Luz e Lniz
Emnnoel Batista da Silva.

J

�.II'··"'l'rl ('l'f"�:"n I' �,fm,-wel
f'.·�,p--·"o Barrc-s Filll0. _ 3)
H'stn1c?-'Ía. Embrio!ogia e

M:crobiologia - Prof!'lssôres
Arthur· Pereira e Oliveira,
Juarez Philippi e Telmo
Tavares. 4) Mat9riais Den­
tários . - Professêres Lauro

Caldeira: de. Andrade, NU,
do Walmor SeU e .l�orber­
to Czernay. 5) Clínica
Odontológica (la. Parte)
_ Professôres Pedro Me�­
des de '3ouza, J()<::é 'Edú Ro­

Sa e 'Murillo José Nune.:> de - 1) ToqQ,il os éxa.mes se-
AQre'\i. 6) Dentíst:..� Opê.. rão realiZados nas tiepen­
ratória - .Professôres Mi- dências' próprias na Fa­
rOslau' Casemir:) Wolowski, euldade, exigindo-se o eOln

Jorge Seara Polidoro e File par-ecimento dos. alunos
derico Fabiano ClaUSell. 7) nos horáriQs previstos. 2)
Fisiologia - ProfessÔ'res O aluno que obtiver 11.08
Newton Linhares ci'Avila, "Trabalhos Escolal'e:>" o
Arthur Pereirà e Oliveira, mínimo de quarenta e dois
e MaurIlio Lopes' da Silva. (42) pontos, isto e, médi.l.
8) Ortodontia e 'Odontope- ponderada quatro

I

e dois
Olaóna. - Professôn Yéda décimos, (4,2),

.

equÍ.nilente '

Orbfino Gubert e Professô a aritmétíca sete (7), esta­
res Hermano Beilke Vi51l1- rá isento de 'prestàr .

()

,!la e Rogério Henrique Hill Exame Final da l'esl)ectI�a
debrando da. Silva. l;)l Pa- Cadeira, sendo Coi1sideru.dO-
,tologia' _ Professores Mi- 'àprovado na mesma caso

gueI Ol'ofin�, Adércio Úi- tenha frequenciél. mínima
guel Domingues e A.i.'istides exigida (2/3 nas auias
Dienner. 10)" Ciínica Odon ", t�óricas é" Ú3 nas

. aulas
·t.ológica (lIa. Parte) :._ Pr.;o práticas ;.rninistra�ts, .. clu­
fessôres Qc�acil�o' de Ar�u·· rante' o-ano letivo). 3f c­
jo e Regino Arítanes Ma� aluno qti��nã:o·:'bbt,i�e·r :d�;s
ciel e Professôra Rosita "Trabalhos:, Jllsco}ar�;3" o
Dittrich. H) Prótese Den- mínimo de' quarenta e

tária _ Pl'ofessôres Vinido dois '(42) pontos, ;rna,s tiv�r
Olinger, Luiz da Rocha a, frequência . min\Pl"l. já.
Freire·.e Werner Spring- rêferida às 'aulas" bem (!(' ..

mann. 12) CirurgJ:l-.Odoni- m:o feito� ind mín�n.10, dt.'z
tológica e :prótese. Bu�o- (_lO) p0J?tos, val.e dizer',
maxilo-'ficial - Pl·ofessô.:: rilédia pOl'ideradíi um' (1)
res Samuel' Fonseca, Ad€;� ou ari�m�ti�. um e sessen,.
ma].'l Américo Madeira e ta�. sete c�nté�Im()s (Ú7-)
Geraldo Valle Lopes. h) nos "TrabaÍhbS' Escclares'�,
HORÁRIOS - Dia 17-11.,. entrará no Exame F.inal
65, 4a. feira, Exames Es-' qua,ndo est�rã apr,ovarl�
critos. ÀS 08.00 - FiRlo:i.o- na Cadeira, em' 'primei'JYá'
gia (2a. série). às 14,00 - época, se obtiver, méd�a 'fi­
Dent.Ística OperatórIa (3a. n!!ol ponderada Ginco

.

\in,
série)\. Dia 18.-11-65, 5a. considerarido-se 'O" pêso
feira, Exames Práticos. As . seis (6)' para a, l!J.éljiª", Q,os
08,00 - Fisiologia (2a. sê- clTr�balhos Escólatés"-' 'e:�
�ie). As 14,00 - Dentístira pêso quatr,o' (4) 'Patia': ã

, .,. �
\

' \II, �

pperatória (3a. 'lérie). D:3. :média das prpvll.s t'scrU'a 'é
19-11-65, 6a. feira, Exa- prática 'do .

E:x;�me Finai.
mes Escritos. ÀS 08,00 '4) A cla-sSi(ic�ção ',el,:'>:'! :a,Ju;
Materiais Dentários �la. nos. para todo é Qua.lqUf·l':
série), A� 14;00 - Dent.is- efeito, será feita tomando-
tica Operatória (23.. série) se por base: tão sÓry1ente�
e Higiêpe e Odo'.1tolo[na as notas dos "Trabr.lhos
Preventiva (3a'. sérip). '-''rl;''g. Escolares".
2':!.,.1\1�65, 2a� ,f�ira" ;Exa�es ,

Práticos.' ÀS à8,00 .- Mat:J­

daís 'DentárJEls (lã.' 'série).
Às 14,00 -, .Dentística· Ope

.

ratória (2a. série) e Hi­

.giêhe e'Odontolog;.a, Pre·

";y.enti;va ,c3a. sériel.- Dia

23-11-65, ?a. feira', Exames

Escritcs. As' 08,00 -- Risto

lpgia, Embriolog1a e Mi­

cr.obiologia (2a. série). "As
14.00 -Anat.omia (la: se­
rie)

.

e Ortodontia' e Odon­

topectiatria t3a, sárieL Dia

24�1l�65, 4a. feira, Exames

Rrãticos. Às 08.00 ,:_ 'r-I�s'
tologia, Embriologia e l\{i-

'crobiologia (2a. 5érie). As

1�4,OO - Anatomia (la. s/­
rie) e Órto4911tia e Odor.�

----......_----.._.�_.-

,
, ; J

Secretaria da FacllJd�de
de OdontoIogia da Univetó
sídade Feo.eral .cre Sama
Catarinl!>, aos cinco (5) dia.s
00 lllês qe, novembro de
:rpil nl)vecent.os e sessenta
e cinCo (Í965).

..:
.

.'

Çhefe

Nelson 'l\lorib;
� ·Ptn11a. ..)

.
,

de. Secr��a'!'i.r\ da
'FOUFSC

VistO: ,

Pl'nf.·' Slni.uel Flll1S.;,'<1.
Diretor da FOUFSC

.
"

l:HO·6ã
,

,\

.,Jr
:.

. ,

.' . rão
pôrto

.

4legre, 9 4üe muitQ
CQntribuiiu. para. o sucesso
da ínesquecível ncítaaa,

'de que o dr. Acácio Guribal
di' Sl!>ntlago, prefeito eleito
de Florianópolis, nasceu em

Tubarão a. 10. de janeiro de
1921. E' filho .do ilustrado

professor Mareí1io -S. Thia.

. go, que foi o primeiro Díre
tor cio Grupo Escolar "Her­
cílio Luz", desta cidade.
O professor Marcílío aqüi

feskÜu por vários anos,
manteve uma escola parti
eular Para adultos e Ieda.
toríou o semanârío cítadmo
"O

.

Tubal'onense", editado
.por Aníbal Paes e Lima, ia
lecidg há muitos anos nun;
acidente automobílístlco o

salões na noite de sábado

último, para a "Festa da

Primavera". que se eonstí .

tuíu num dos grandes accn

tecimentos sociais do 'ano; CAMA,RA APROVA

FigUras. das mais desta- MUD�ÇA Dqs TRILHOS
'eadas do mundo socía; tu-
baronense fízerarn-se pre Em .sessão realizada esta

sentes naquela parada de semana a Câmara Munici­
elegâncía e distinção. Ano pai de Tijbarão . 'a,p,rovou;
'tamos também a presença por 7 a. 4, o 'prqjetO de lei

.

da elegante e simpática se... dQ 1'o®r Exàe"tlw:que tta
nhorinha Marisa castro, ta da

.

desapr.opr,�: de
rainha do Grêmio SulQan- uma faixa d� terras,

. por
Co ,de Porto Alegre. onde passará a Esttaicla. à:e .

Com os salões t)apri�h(j-. Ferr(i} D. T.ereza C!l;;tlli�:l,
samente decorados com 1110 desviando, assim, \1 SBt;. lei

tívos primaveris inspiradús to do centro -da cidadl}" pro
pelo conhecido decorador vidência que está sendo .1-

Manoel Garbeloto, da C<1- guarrãada, de- há m,Ul�;�
pitaI do Estado, o Clube' com vivo interesse PeJa Pr)
29 de JunhiJ próporcionou pulação -Iocaí.

'

a seus assocíados unia noí- Segundo declarações p�ês
tada . alegere e festiva \ 'cuL tadas à imprensa pel'J su­

minando' com q coroação
-

.. '

pertntendente dá E!j',D'f-C.
da Rainha da Prhnavcrn , Gen. Francisco das Cha­
srta. Vera Lúcia GhizzonL gas Mello Soares, o plano
Com sua graça e beleza. e para a mudança .nós· trt- '

apresentando-se cem rl- lhos j� foi aprovado. r,(;}a
quíssima "t.oi-Iete",' Vera Lú Rêde FerroViária' F.ede!a�.
da foi coroada Dela Prin dependendo; a exeeuçéo
cesa Felícia Búrigo Bez. ao das obras tão soín�lüe' d.�
mesmo tempo em que lhe Prefeitur� Municip:\l,_ a

foi coloc.ada a faiXa "Rai- quem éabe desaptlllll'iar o
nha "a Primaver�l," peja terreno, segund:o 'l.côrcb tIr
sra. 'Marília Cabral, sob ca m�do.·

" I,:'. ,

lorosos aplausos.
Saudou a nova, Sobera!la

em brilhante orac:1J, apre
sidente do Clube, 1)1:'. ;:y) ...

ney Cnavel3 Cabral, que for

mulou votos de Ul'n
"

fe!!z
reinado aquela qu� fi aRai
nha da mais bomtal esta-
ção do ano.

. .ocupou, a s-eguir, o micro
fone, a graciosa e encanta-

'

dora (soberana Vera Lúc!a

Ghizzoni, que agradeceu as

ho.rn.enagens de qUe eslava

sendo 'alvo pGr ;;>arte ãe

seus súditos e Ilrol11oteu

municipiocorrido no

Blumenau.
ele

VISITA DE JORNALl'3TA
Encontra-se' entre nós,

em visita a seus amigos;
que o são em grande núme

ro, o jornalista e bacharel
Eduardo Mário Granata, re
sidente em Pôrto Alegre.

PRJiIFElTO� D�
FL.oRI�OrOLlS E'

TUBARONENSE..

.

Velho amígo de 'I'ubarào
cidade que êle acostumou a

admirar pelo seu prngres­
SO alíado

�

à beleza de suas

pailSagens, Ó ,dr.. Eduarrl.o
Mário G:r;tnata é um verd�
d,eira; propagandilSt,i .de:'ltà
terra 1\os pagos � ga:ú,cn.os.
Do .seu 'rof,eIro 'de viagens

.

de reGreio' jamais
.

deixvu
(e constàr ai ;'Cid-lde Azul'
onde' j\â conquistQU j 'l'asto
círmillo de amizad,?s,Tivemos '. eonh,ecímeutc

VERDA DE VEICULOS
·Cham.ari:1Q; � �ênçijo�os�tere�ad,oS em adquirir t:�'jj

Jeep 63 OU ��Q: �on�w. .KpJjlQi p�a, o Edita! .11W 1Q�tll>

corrência PúbUca. qUI;! O nepa.rt��i'4t<Ol O&nit;t"""J <818 'ICoL'Jilo

pras mandou'p\l.l>j�êar no� .OfWi41· do' E.:lt�o d!Q 26

de ou,tubro :: passàdo: ;
.

um \ reinado dos �l.z:.b

gres e diVenlu �,�,

As danças, I com muit&

I .animação, prolonga.raID::-.5e
até às' 5 horas da madruga
da e foram abrUhámadtts

pela famosa orquest.:a ce

Salvador Campane1l!o, de

Iopicos Tí�icos
,

----._-- _'--- ....

c rN E
R O N,D A

"Fume somente éiganos de paper'. Sume Íomer:..to pí[?
g.!ir:ro.s de capeI. O tipo aa inversã_e estúpida e sem nexo.

Pois sumar pigarros, quem há de? E há ,a9uelas legend'l�
çle para·choques de caminhões:' espirituosas, irônicas, fi·
losóficas, rómânticas ou hêstas. Lel$('ln� gostosas o,ti ·ca·Emanuel Medeiros Vieira
cêtes. Aquela' até então nuncã' d!int�s decurada - portan.

PA t ·to, misteriosa:: I3angolat ossam ale '�ume. Num,�filme de
Livro 'de Cinema em 01,' o .'

.
. . .

"
.

.
'

bang·bang a· 'ossada do Ola;r sumiu: olê! �eu; .olar, se te
'Alegre inverter�m I) preno,me 'não passarás jamais de um rlllo.

., , :
.

E' "p'í-ón;ii4o filar cqm o motoristá. enquanto fôr lota..
I,

.

Lançado ���o Instit1,1to çãó 29 .'J.�garés� Prâ"pessoas sentadas, supõe-se. De pé mais
Estadual do Livro, da DiVi-

outro tanto .. OU mais .. Senão a' casa cai.E ,dane se com: is.sãO de Cultur.'l da SEC' dp ;9 'o �ng€mhér� .. :E � jtiv�'�Jm ,:
:

�jí�torista fala
Rio Grande .do Sul, o livrp·

QU não fala? .,Paiarã fãtvêz lS:e� .

'. tí®,�ue integran.de Enéias de Soúza, "traje- do 29 inc.ógriltas. tm.tte os ,.Hmites do desconhecido a hu­
tórias do cinema Moderno." ��i�a4ei .cllegatã .�r.CáOs p.erfeito .e �bsoluto. Reinará� "'Í'rajetorias" 'desenvolve .. ,".' ,... ,-

, ',então a paz ê. uma alva pomba voará so'Qranceira até ser

�ba s�rie det :Ot·nsid�raçÕtes· alvo fatal.cl.e Uni. pr,o.�étil que há de 'surgir em nome das
so re lmpor au es J .cmea as . .,.' .�.

. ,
.

. <.'
• • .

.

G "d 'd" L" > i' gar.antlaS essen.cI.�s. da .pessoa humana. Tudo gIrara num
atuaIS como o ar osey .

.

.- .

.
,

.

'. ..,.

Orso� Welles, .. Au't.oniOni: S?ilhO de épno, :���do flllda a. ���gi�q�· Fuga e esqu&

R··' .'
. t' A'. t b"

... ·cunento. Q. r.estQ inao .V8>�.. '.:{ ':'. '. ")',)
esnalS e es u"".a

.

am em o ,
". ", ,.<".,

cinema .���ional, no que, se Acreditais '''iói Ót ;.J,.�ro S�'.\ric�ep.t�. que ousais ain-
convenCiOnou chamar de

da respiraf\ <:l;êste il;il.Pp14to.,gãs· i�ttQ.OSféAcp,: :ac:redi,'tk�"cinema' n6vo". i . '. 4. , , j 1'1'

vós, infame ,�ê: que\I:�stejareis 1(!m,:.d��.·no "b.ôpó•• ;�eÂ.aJ;I.,�,'�"Segundo Observações ex· .

"''''d
'

l �- é � I EH�- f '_
�traídas dó "Correio do Pc).

b,undo ve1;�f crêde;».yós, 6F�t� �r �r�" 'lp: .;1�· b �to\c·
racleiro:.se tQrne erit'�?tllSds. '1J� t'll4t��'.

vo", o crítico Ené�as de So�- r�� pOi(aSsim é�e séinp'r�'(l�,:d� ��i�.'·�&� 'W"é�·:.za, após as n{edftações sÔ,
é.doce como beijo; a,'uva ��JJAt 1�!�"'tf! tjj é.

bre os autor� proc1,lra pé�.. I'
,..

\
o',

'sar te<'jricàmente 6' Pliob16 p;lO; qeij9:,� �; r1!' ooà'tl se! c?m�etam n,á afitI�uí,tiv�:dp�
ma dó átor; a questão, dG s�cuJ.os. �E todOS' ão: .assim há oe ser por todos ,:ps� se-

cUloâ dbS "séCuí�:,. ti$ aí, incréJ,ts, a verdad1'l. Fechll.t It.ce�ári'O,. ". ;termifaJ;jJip,� ;M�r sos impurOs olhos e segui·a c�gamente, fielmente,'!,! '�éll
c0Il;strUlf ,�Wr��f cOll.cep��o tartamudeios", , ,: .

... .
. .

' .

deO���:�1��d6\'�� um :li;ro ��ii�t�,:����1S,�����d,' o ;'1��ai$� ��;.���.�t�:� �ue
de 250' pâg�as, �*.�t', Ft�;�il corre.. Cor.tf,�� ,t�s. !'D,e.�onl��a :c()l;,;à�c�'é,:.eatangue­
meiro lànçà4b sõW� cüi

.
jos, lá ,;se ��<?;r. q_u�m.,gll.4nte·.�e;'nã9.�.pa:

,..

.

pre? -

no R\Ç> Grandé do .$lJlj-� as .casas?

I'�'
. ies:.,.�s g�tes ,-el_�, ,ag,�, isív�i,,� da

.

tado 'de c,onf((rê�ciaS,' :ctít�- r?aliçfude, . 1., ..
'

., e�f�ci�te ..;�qtIr"�ofA ;
. s�

. tudo.
Q�s e qebàtes,

'<

. "\ fosse. s�r ..,h .
;,�.' ;Cll!. r..•:faU,da<!� ,��ij

..
Jetiv,a'.f .

os, �uga�.
.2. Depois d'ls memoráveif! Para' t�as '_ .a-ta a.J�.t�r N\?m.:.oI;��."JIi'.· ..

antologias dE': çoméd�as - do
.

FOl entao que vieram�les,.
,

.e9flnfiio ")'p.mpos esté
cinema silenciosô,' "ê>s Reis reiS sempre aradQs _:. mulheres

. ilríe;.st.8:'l cultivadas.
do Ri�o';, {'Risos e Mais Ri· Assim deveria ,ser. semp�e a ordJin. Ílatural: d� coisas. E

�:s'�:tr;�:��:o�ta�n;���:� �����;��lTll'_��iltls�_"t:tor Robert. Youggson,.;,ago- do o de:uca, a babá Contaria uma lmd.a"encabtadà·e, nudca
ra tentando uina, novi fó'r- jàmais finita históriliJ. de fa�s, de ne:çóis'e de V:iJÕEij!�í,'N��T
muja: a reuni�o 'de trechos s� .. <lado. �()llI:e�tol) porém\ aconteci[tia a coisa: uih�nj1)l
de antigos suaessos da Me- c'1ntava � t1:�do; sorr�. E pa�� rimar, l1-averia ·poesia. lii�
tro, todos em torno' de si· dupla. lbca? "l,tU�e. .

,c.
.

.
"f-;

tUilçqes cômicas. Com isso . De repent�;· amanhã soou à. trombeta. Recorda;l,'.se-ã�'
temos 9 "Big Parade de Co· todos então que ontem se.tá dia de transição; 'Un,('papa.
mé� da Metro", que ,ofe- \ gaio grita alto que·o infinito é chegadó e, para sublinhar
1'feól!"um fabuloso desfile de e realçar o sentido. de tãf> preclaras palavras, um cachor.
l'.ersonalidades das quais 1"0 late tr,ês vêzes.' E fu'1is uma vez o três'entrará, solene,
iYale salientar os irmãos ativó, de seniblax:rte ergUido, entrará, sim, para a história.
Marx, Jean �arlow, Laurel Quem coittará·'a história? Quem a escutará? Terrivelmen­
é Hardy; Myrm 'Loy, Carol te, o manto. negro 9a .noite baixará sôbre as cid.ades, vilas
Lombard, :Suster Keaton e e povoados .. Para q\l.é..a ItW se' �a, surge um buraco re­
outros nomes de particular dqndo: E pontos· d.iS�es, nadit equidistante� do absolu.
Significação para os �ans to, brilbam cá; e ·lá tais monstruosas pedras .preciosas _

\
da velha guarda. As" referi· 'ou diamantes, 'na versão natural.' E um cheiro de aversão
das .observações foram ex· ao que não é ',natural se fará puvir, .impondo um ponto:
trídll.s do vespertino "Folha Talvez não seja �inal, o ponto. :B�.ml, pode ser facultati.vo.
da Tarde" sõbre esta impór Q imprevisto, .�nesmo, yeiG a cavalo, num ga�ope manso
tante antQlogia qqe é "Big e humilde de coração., O c::on�sta chegou e disse Até log,o,
Parad,e d,e Comédil:\- da Me- senhores, boa npite, fq. foi dormir. Sonhou com abelhas e
tro", Vés ele jacarandál mas �i não tGl�. IFS�* dl.:.e�·,

/
.
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!l'��.;", ",.,.1... AN.I MUNISTA
iJ

LIMA, Peru _. Com a assistência de
representantes de dezoito países teve' início
a VI Conferência Militar Intel'&mencalll"'l
cujos delegados foram:' receb�·

'.

� 'audi­
ência especial, pelo Presidente Fernando
Belaunde Terry, .' .

\ GENEBRA, OE -_ Os Es
. tados Unidos fari.iü' tudo

A reunião _ a primeira realizada fo-
ra do território norte-americano _:. ,estu·-t,·
rá em sessões secretas o desenvolvimentc
do complô subversivo;' "::Qm.�ta'.no>·�rt.ti;·
nente e os meios neceseáríos 'para con�bat�'.
lo. O terna principal da: conferência .dh: rés­
"'"'�ho ao papel do Exército no processo-na-
>:":la 1

e dcsenvo'vimcnto comei: 'ação pre­
\'-1:1">,a das a'ividades subversivas, .

.

Entre os demais temas ,figuranl" OE

Q'1'2 dizem respeito ao papel q�s vi��>dê?:�ç.
... uni�&çâo no dcsenvo'vime$ �Ó�lo-ec.o-·
nôrmco, que se referem, sobplbtudqÇ' â,'ctiil�;.
'rução de estradas, além de óutr.()�� 's;,��. f
nccess.dadc da alfabetização 'em> 'todo') ;O�

paiscs continentais, e a ação da�/ �inf?(ú�,?;­
çõcs públicas para. enfrentar a, açãif sub­
versiva e favorecer o desqivolvimen�Q,.ec{j-

. ii "
'

nôrnico e social dos país dêste h�mis,féno .

DELEGA!CÕES PARTICIPANTES
A delegação do Brasil

,
vj�io, ;che�l�é'."

pelo General Décio'Palmério '. Esco.�ar, c�e-.,
fe 0.0 Estado-Maior do Exército brasiléíro
a 110r�e-americaria - que foi' a,líltima' f
ctêgar, é liderada p�lo chefe aó ,: 'Es�ada- Eis algo de novo G:�',('ro

um trio fa"ouloso com rffir­

Maior, GSIleral Harold Keith, Jonhson; dt
:México, pelo Coronel Gutien:�;. a dt'! E

Salvador, pelo Coronel Zacapá;;à do· Pana­

má, pdo, Coronel :Yallarino; a>:c,te Co�ta .�i-
. ca, pdo CorO!1.el· J. Santos;, a de Nicará�a

, pel� General Anas�ásio Somosa; a :do Equa.
der, pelo General Baquero; ,� da Çolôm�ia
pelo General Ayerbe; a da Venez�ela, pe}t::
Gensral Flôrrs; a da Bolívia,. pelo CÓrQr�e'

d H d ........1". C VISITA J.l.0 ZII,En'l',4LL�
De la Fuente; a e on uras, � ,crone Éste álbum', é;uma visita

Ramirez; a do 'Paraguai, pelo geJ.'ler,�.l'C;l- . Zilertal, o paaiso "l1"tUsica.1

bello', a da Argentina, pelá General, . "_lual! alemão, onde se ouve a

, melhor música da Europa
Carlos Ongáriía; a do Chile, pelÇ) ,Geriera- Central. N.;la encc>utrnre-

: Bern2ré!1nLo Parada; e a do Urugu�í,. pel<. ,mos os gêneros mais aple-
, .

, .. ,- -' �
. .

, ciados: a 'famosa Polca d�
General P€!',es. Rapoza, Velhos Ca:maradas,

() fó1core .em l\fU':lol"- 'Dn::­
tante ,e outras belas pági-

MORK"óRIA PARA Dí­
VIDilJ3 FTSCAIS, BANCA­
'RIAS E DA PR1WiVÊ?'l'-

"aI àpro·'ou em segunda
"'iscu<sào o projeto que
rispõe sôbre a pro':�ogação
c�e pra�;') tl.2 paq,arr,,,nto f.;e
débitos lU .:Hvrclas baÍ1cá-
rias fis'?ai.. f.; de previdên­
cia SIJCÜ;Ü ct1S pessoas 1.1-

sl.cas ou jurídiêas preju-
"

ti (1 b
.

OIca as I�e :IS �n.:: _t,utes ou

nevada verífic2 �a,3 nr. ano

['e 196:' no R',) Graneie
"0 Sr;, Santa Catarina e

Parará.
De acàp�o C"tn n prc.po­

E:ição da Cvml�sá:) rIe F'­
papcas, ,) prnid;::> que se­

gue af!'orl para. o Senado,
tem " �eguinte recla,�ão:
O· CO'1gresso Nacwna1,

decreta: Art, 1. -- os pra­
Zos de p!lgamentl)s dos dé­
bitos e dívidas das pessoas
físicau ou jurídicas apura­
dos até a data desta lei
de'�0r!'entes c.e • emprésti­
mos concedinçs pelo BanI­
co 'i., Br,l�.l S a, pelo B;m'
Co !-T��icr;al d,.' rie�envolvi­
Mento E�' .r.rPll'_;,) e pelá,
Caixa Econômica Federa],
ficam prorroganos ,pelo pe­
ríodo de 3 (três) anos.
Parágrafo 1. - O irripõs­

to de renda e adi::wnais
'devidns 11� período g,' que
se refere o parágrafll 3.
dê�te artigo terá' o seu pa -.

gamento igualmente 'pror­
rog'a --lo pelo pr:lZO de 2
(dois) anos.

Par:'l.grafo 2. -- 'As im-

portftncia.s a Sf'fem pagas,
aos Institutos .:i2 2.'JO';mta
dorjas e pensões, inclusive
as rf-'f?rentes ,às <!peraçôes
imObiliérias, g'JzarãJ da
prorrogará() mencion'a1a
110 paraQ'l'áfo anterior.
Par·á.grafo 3. - O dispns

to nesce artigo ,a-brenge
'UniC!:\!I11PiJ,te .as pessoas fí­
GICaJ:l ou ,iurídicas que fa­
çam pr.ova de prej"izos :le-

. termin':ldos em suas ath'i.
d2,des p2!",S enchent."s ou

'

nevadas, ,verificadas 1".1)1'

decurso do :lno de 1965
,:nos Estados de Ril> Gra:a-

A rOllletem
ffi�ieRte·

quanto puderem pau con­

seguir um convênio fi longl)
prazo s6bre o cacau, efeti­
vo e exequível - afi rmou

,
o. delega io norte -ameríca

no Paul F. Callanan.
,

Dis� 'qr:e os Esta,dos ü­

nidos. acredítavam em q11ê
.� reur íão dos tec-" Ices -'as

Nações U:1iidas 81:'. assun­

t, s cacaueiros, rOfl.l.ll:lC1a
em G_enetra, na semana

passada, foi "útil e provei­
tosa".
Os peritos discutiram os

raeíos . de proteger r)S produ.

tores de cacau nas nações
em desenvólvimento contra

:uma qUE da nos preços
mundiais do produto ,

Disse. o sr. Calla ,Jan aos

jornaHstas que espera que

========::==�--

a. Reunião das Nacóes Uni
'as' sôbre o Qac',w: que se

iniciará a '10 de íaneíro
vindouro, em Nova YQrk.
corduza ao acôr-ío neeessá
rio' para justificar a eonvo
cação de urna . outra conte
rêncía, 'em pripci�os da
próxima Pr�vera, para
a D egocíação de um trata­
.-lo.

A"'rmou o delegado nnr­

te-E'me'rieano: "Os Estados
Unidos uniram-se a outras
p'a»íles consumidoras de: ca
-cau para. mostrar aos pro
"utores que estamos !:le a
cr;rrLo em que é essencíal
a negcclação de um COU\;'/\
Dià a longo prazl),"Promete
mos nossa cooperaçãa para
che�{ai" a essa me ta; o mais
ràp! :'!amerte possivel,
Os peritos. em cacau .çIas

rsus
Para os apreciadores o e

discos novos, eis parte do

suplemente de outubro e

novembro da FEgMATA.
OS IDOLOS GUARANIS:

monizações sutis, cnando
um encantamento diieren­

te nas mais belas pf:lg�n?s
do Paraguai. Neste LP en­

conttaremcs melodhs �'a-

. mosas tais como Felicid::t­

des,. IJegac"a, Mis Noche::;
Sen Ti, a consagraeb. Ga:o­
pera, Pajaro Ca:n:pana e

outras. Um disco cm,'1. �u-'

cesso 'gara::J.tido.

nas.

A CONFIE VELE: EiR a-

mundo todo apresenta um ',

novo sucesso que da nome

ao longa duração. A má­
síca Goldfinger também
está presente na VOi> lie
Vanna Seotti. Na realidade
estamos apresentand::> ape­
nas um gr:upo de títulas e

nomes famosos: maIS ('0-
que isso, são as melhores
mús'.cas italiar.as 'êlos me­

lhores interpretes: Jonh
Foster, Vana Scotti\ Nena
Belero R,oberto Giamba I
Mimmos, e outros.

'

TIl1<_; SOUND OF YOIJNG
'AMFRICA: Êste CílI!1pa.to
duplo reune o qUe de me�
lhor tem a Motovrn-'ra'nÁ<'t;
re}ilresentada rio Brasil pela
FERMATA, para fJ' juven­
tude _ do nosso pai.s, 'l'he
Spiners, The Miracle.s, Ma­
raeles Gave e The Four
Tops" todos coIceados �'10S

primeiros lugares na para-­
da de, sucesso americana
1'btai1n t"énnldos nes�e d;s­
co que é exatamente o que
a juventude modern;\ ex;�'
ge: música, ritmo dinamis­
mo e vibraç,ão constante.

BILLY J. KRAMIilR: B:I­
ly conseguiu sacudir a ve­
tusta 'e austera Inglaterra
quaJ."ldo fêz uma rápi(;l.a
torp'�e com os Pacemake:s.
Agora, aqui está êle, fa-zen­
clo-s� acompanhEtr pelOS
Dakotas, mC'stran10 toda
a força de seu talento e,

personalidade. Tr;ms, Bar­
cos e Av;Õ'es, ter�eir;) lu­
gar na parada da In[\'later­
ra e uma balada roman­

tica, Do MOdo Gomo, Me
Sinto.

LUIGI TENCO: Jovem e

Romantico, Liugi Teneo
mareou seu p�imeiro Ê':X.!to
com Ho CSJplto Che 'ri
Arno. Era seu primeiro
mar(!o no va.sto' mundo ar"

'tistico. Agora bem mai�

ama'iurecido, et,n toda a

força de seu talento, cOm

tôda a sua persona!.idade,
em (luas composlç5es oota- .

. veis por sua expressão: Tu
Non Hai Capito Niente e

Non Sono lo.

LflS TR�S SOLLES: Jlá
bem' pouco tempo, as mais
famosas gravadons pa:::,ti­
ram numa correrh desco­
mupal em busCa da versão
de Sombras: sucesso em

Am6r1ca Latina, verdadei­
ro -estour.o' internaciolln],
Mas a FERMATA tem o

praz�r de apreseni;a!:' o orl­
gional com o famoso cor.­

junto vocal Los Tres So-'
leso É esta a gravr..çã'l elei­
ta como fav,orita em todo
continente e sem Sombras

(desculpem o trocadilha)
de dúvida, será ehnf;a. en­
tre nos também.

'

NINI ROSSO: Nenhum
ou t r o país, além' dos
EE.UU. tem nos ofer.ecino
tants, música boa como a
ltalia, mo"'erna. I\.ss�D!ija.­
ram o �os.to ,da fuventude
interuacional e criaram
balar'las lindíssImas. 'N1NI
ROSSO nos oferece aqui
duas páginas drfimltticas.
II ,$i1enzio que se tnlCHl

com o comovente � Clássi­
co toque de clal'illl e He

Bisogno Di Te; '1'3mantica
e delicada. Na próxIma se­

ma>Dª" tgremo� l'1O:vid)3.de�. I

Nações Unidas disseram

que serão enviados à reu

nião de janeiro, a fim de

preparar o caminha para

uma .posteiror conferêncía

que negocie um tratado,
os estudos seguintes:

1 - Princípios básicos

que Poderão ínclutr-se nu

governâmental sôbre <1 ca

qui um disco �'tHimente
pr eci o s o. Nomes cú,no

Jonh"Foste" que já �onquis­
tou uma legião de .fano> !la

CENruo ---

.

\ iNE SÃO JOSE
-. Fr ne. 3636

ás 3 e 11 hs.
Rock Hudsl)O'
Barbara' ::Iale

-em­

SEMlNOLE
Te<.!nicolor

Censura até 10 an6s

C.,NE RI't'�,
às 5 e 8 hs.

Paulo Pôrto
Sônia Dutra
Darlene Glória,

- em ,­

UM RAMO PARA LUIZA
Censura até 18 anos.

CINF: ROXY
às 4 e 8 hs.

Norman Wisdon
-/em -

NOMAN, O MARUJO
l\1'ALUCO

'C€'.nsura até 5 ános.

BAIRUOS
CINl� GLORIA
(F�'f'l'.l'F,fI'O )

ás 5 e 8 hs.

Glenn Ford
William Holden
Claire Trever

-em-
I

GLOR�OSo\ VINGANÇA
Censura até 10, anos
CI N.,.' 'MP'EIHO,

às 8 hs.
Kirk Douglas
Elizabeth Threat

- eJD. ,_

O RIO DA AVEN'I'URA
Ctlnsura até 10 anos.

CINE RAJA
(e;: 'O JOSE)

ás 8 m.
Curd Jurgens
MerIe O�eren

=oi> em =

AMOR E DESEJO
Côr de Luxo

Censura até 18 anos

Cell.S\lrfl atá 211. alllO� .&..'Í. '

SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE
- ÁGUA E 'ESGÔTO' i_ JOINVILLE
EDITAL DE CONCORR1tNCIA PúBLICA ND 1/65

O Serviço' Autônomo Municipal de Água e Esgôto de

JOinville - Santa Catarina, 'comunica a quem possa inte­

ressar que está aberta a Coacorrêncía Pública nO 1/65, pa­
ra compra de tubbs, conexões e registros, para a rêde de

abastecimentQ de' água. "

, "

Os interessados, deverão se dirigir à rua XV.' de Nó­

�embr6 n� 58, na cidade d.e Jotnville, onde ' se encontra o
-,

Edital de Concõrrêneía e as especificações da aquisição -de

material, díaríamente das 8' às 12 e das 14 às 18 horas.

Joínvílle, 9 de novembro de 1965.
.

," Eng:D Flávio S. Grieheler
Presidente da Comissão de C-oncorrência

10-12-17/11/65

cau; 2 - Distr1buição do.'!
excedentes de caeau �
tro do Programa de Ajuda'
Alimentícia e para usos co

mercíaís não-convencionais
3 - Tendências a longo

prazo IlQ produção e' con
sarno do cacau; e 4 .� Re

';>ão dos ímpostõs e taxas,
'brt a importação 'do ca

cau em grão e produtos de
.

rívados.

Nôvo Escritório tJI-,IBC
o Instituto Brasileiro do

Café inaugurou oríctalmen

te, as novas instalações do
seu EscritÓrio' el11 'I'óquíe,
com um coquetel. Compa­
receram o Senhor .Embaix?
dor e Senhora Alvaro TE-l-

sulado do Brasil, represen
tantes govemamentaís, per
sonalídades de destaque lo
cal e internacional, repre­
sentantes da Indústria e do
comércio do café, Diretores
do City Bank e do Bank of

1'9kyo,

O nôvo Eserítórío promo
verá intensa atividade pro
mocíonal, objetivando am­

plIar as vendas de café

brasileiro naquele país.

xeíra Soares, o Adito Miii­
tar e Senhora Dupra.t Ri
beiro, o Dr. Moacyr Martins
Ferreira, Consul di) Brasil
'em' Yo�ohania,' funcíonárí­
os da; Embaixada e do Con

,

..

�." � " ""� BN ",
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Trajano 12 - Sala 7
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TERRENO�

LoTEAMENTQ "VILA SA.N"l'A RITA.
'LOTES' a partir de Cr$ 110.000 em condições a estudar
- Poderão ser vendidos 7 lotes por apenas 500.000.

�RUA MAX SCHRAMM - BARREIROS - Lindissimos

lotes com frente para o asfalto e fundos para o mar -

Terreno todo aterrado com muro de pedra com água
encanada em todo seu comprimento - Area de 1.464 m2

Cr$ 5.500.000.
NO JARDIM ATLÂNTWO - A 100 metros do asfalto,
lindo lOte de 'terreno medindo 412 m2 frente de 18 me­

tros 2.500.000 em condições a estudar.
TERRENO NA AV. SANTA CATARINA. - ESTREITO
- VeIíde-se um maravilhoso lote com área de 350 m2

Preço .de C$ 2.200.000.
TE�NOS. ÓTIMA LOCALIZAÇÃO. - ALTOS DA

RUA PROFESSORA ANTONIETA DE BARROS. Terre­
nos ainda a venda por apenas 1.000.000 em condições a

estudar - 2 lotes medindo cada: 12x25 mts.

RUA SÃO JUDAS TAOEU BAIRO JOSÉ

MENDES - Terreno de 10x27 cadll. Temos ainda 3 lo­
tes para venda, total ou parcial os 3 por apenas 900.000,
em condições a combinar
LOTEAMENTO NO JARDIM ATLÃNTICO - Terrenos
em ótima localização área de 798,20 m2 entrada 600.000
a combirutr.
NO CENTRO -.RUA ALMIRANTE LAMEGO, 252 vas­

tíssimo 'lote cbm área de 1.140 m2. equivalente a 3 10-
.

teso 12.000.000,
.

'-

BAIRRO BOM ABRIGO - ótimos lotes bem junto à

praia na rua TE6FILr.) DE ALMEIDA - Vende-se os

dois, ou somente um pl'eço a combinar Entrada 500.000.
I RUA PROFESSORA ANTONIETA DE BARROS
BAIRRO NOSSA SENHORA DE FATIMA ESTREITO
- lote c/207 m2 Por apenas 1.400.000. I

LOTES ENTRE COQUEIROS E ESTREITO - perto
da Sub-Estação Elétrica - vários lotes a partir de
500;000 com financiamento até 40 meses.

I;oAGOA DA CONCEIÇÃO - Riviera. Magníficos lotes
de 14x26 por apenas.Cr$ 500.000 ou condições a estu­
dar.
RUA SÃO CRISTOVÃO - COQUEIROS - Terreno de

20x�0,50 mts. Bem junto a Rádio da Várig preço de
ocasião Cr$ 1.000.000.
NA AGRONOMICA R� Joaquim Costa - Lote de Ter­

ren9 medindo 10�5,60 mts. - Preço: Cr$ 3.000.00Q
TERRENO EM CAICANGA AÇÚ - Na. Praia um Ter­
reno maravilhoso clArea de 84.475 m2, por' apenas ..
Cr$ l.l00�OOO.

E!M BIGUAÇú - TERRENO bem situado - Rua1 7 de
se.te.bro, 39 � medindo lOx30 mts. -,Apenas Cr$ ..

406,0Q6.
PRAlA- DO J1ll'RE� - Terreno bem localizado -Es­

quina da prfucipal rua, medindo 15x30 mts - Preço
por apenas 4OQJlOO ou a combinar.

Previdên:ia Social,·
A. CARLOS l1Rrf'J�O de do Sul, s�t� Cá�rina,

paranâ e Si'o' _E)àulo.',
Parágrafo' 4. '.�y Qs . pie­

jUizQS".no Pllrágtáfo �nj;'e­
rior deverão sei'>justilica-

I ,":IA: - A Câ'11ara Fede- dos perante as �ntti"rId'1tde5
admtnistrltUvas J9Cáfs; ',�re­
prese'!1tattVas dQ�' estab'ê'le­
cilnentos:;bancã�ds, "'-insti­
tuições de' p,evidênera: .

so­

ciàÍ .ou' .repattioqõê3 ,: fisCais
competentes. l., .:"

.

Parágrafo, 5;":� As' dis­
posiçó-es- dêsté._-'a:l:'f;l� ',"não
asseg'ü�tri O' dftetto: de. ft>S
tituiçân; ou,; �ôrii�éris�rÇã!)
'das iml'mrlânclas 9.ntf'líior­
menté, P!ftr� a qumMÚfl.' ti .i::

tuIo. 'Artigo; '2. - ,16r;:auto­
ridadB8 m-Qnetánas',' In.':'e-
rãO' !iberar" pàr..":là.l�l'lte
0& depósitos . ecmp�isõbos
realizaq.os· à; ,oro-êrn :li) Ban
co Central pêlog estabé:te­
cimentos bancárias lião
mencionados no' artigo 1.,
assim e01ll0, pelos' e:;tabe­
}eciment� de er,;diti> pri­
vado que procedam os be­
TH>ficios prevístos' nesta
lei.

.

Art. 3. - As importân-
cias compreendidas, por
esta lei fica,rão sujnita:3. ao
cálculo, de juro� inferior
'ao normalmente fixado
pelas autoridades monetá­
ria...

Parágrafo único: - Ca- \
berá ao Conse!'Qc Monetá­
rió NacionaJ e'3!l'\belecer' a
taxas de j\l.ro refp.l'ido :pes­
te artigo.
Artigo '4. .:_.Os benefi­

cios estatufdQó .9')Í" e�sn. .:ei
serão exclu,ir1os dos lilnites

,

cadt\E."tr�fs' fi'lCddos para ns

respe�tívos est�heleeimer.­
tos' ban�ários p�. ') Conse­
lho Monetário Nacional.
:' Artigo 5. - Os benefícios'
'da presen�e' serão eXtensi-
vos aoS' herdel.!ns ou . su:O
cesS,1tElS, a qU4!'lUer tit1llo
Arttío 8. - No p�. de

10 dias, CGnta�o da vigên­
cia. desta lei, O po;ler: dq;..
cuti:vo ba;i�a.rÓ, �'�ula:mento
pará sua �et e�#�. "

Artigo '7� ..

- �Y'ogadas
as disposiÇPes em centrá,..
rio, esta lei entrarIÍ em vi..

.

gor na data·· de SUa pub1i�
cação..

I IVI O B f r. I 'Á R I

Fone /3450

RESID&NCIAS I
CAPOEIRAS - Rua p. Pedro II - 321 Praia. Casa de

Material, nova com 5 quartos e d.emaiS dependênoias
- Area da casa 190 m2 do terreno - 1.060 m2. Entra­
da 5.000.000 saldo em ótiT""ltR condições -"- Você mes­
mo poderá fazer sua proposta.
RUA JOSÉ MARIA DA LU:t. .N.O 18 - NO BAIRRO DO

JOSÉ MENDES - 2 casas ótimas. Uma de alvenaria
e outra de madeira. Frente para o asfalto e fundos pa­
ra d mar. Terreno com 340 m2 - .preço Cr$ 12.000.000'
em condições a combinar.
RUA. ALVES DE BRITO 73 - Excelente residência de.
fino acabamento, entrega imediata 4 dormit6ri0s -

4 salas e demais dependências terreno maravilhosa de

22x30 mts. Preço - Cr$ 35.000.000.
PRÉDIO PARA FINS DE LOCAÇÃO - Vende-se

um prédiO de 2 pavimentos com 4 apartame:p.tos a A­

venida St�,. Catarina - Esquina da Rua São Pedro.Oti·
mo negócio para seu investiplento. 'Condições de pa­
gamentos a combinar - qr$ 25.000.000.

'

ESTREITO .- RUA SANTOS SARAIVA 46 - Residên- Icm de fino Qcabamento desocupada - 3 dormitórios
- 2 salas e demais dependências com garagem. Cr$. I10.000.000 ou em condições a combinar. .

,

CASAS - JARDIM, ATLANTICO - Com 2 dormit6rios
- Ampla sala - Copa - Cozinha e Banheiro - Toda
de' M,adeira trabalhada - Preço de ocasião. Cada .,

Cr$ !r.'500.000.
.

•

'

,

NO ESTREITO - A RUA FULVIO ADUCr' - 670 UM
PREDIO de 2 pavimentqs p�ra fim de locação ótimo
ponto comercial preço base 7.500.000. Aceitamos pro­
postas para pagamentos em condiçôas.
NO JARDIM A'q.ÃNTICO - A poucos metros do as­

falto. Vedemos bela residência com j3trdim, Living -

3 quartos - Cozinha - Banheiro Garagem e quintal
com inúmeras arvores frutiferas. Preco 15.000.000.
'RUA CONSELHEIRO MAFRA 132 - Maravilhoso pon­
to Comercial - casa grande por Cr$ 13.000.000 em 'con­
dicões propostas pelo fone 3450.
'RIJA PREFEITO DIB CHEREM' - no Bairro de Ca­
poeiras - Casa de s>.lvenaria com freI\te toda de .pe­
dra. Terreno .tp.edindo 24,20x40 -em forma. triangular.
Casa medindo 13,50.com: 4 quartos - 2 salas, cozinha
- b!!tnheiro completo. Depósito e garagem. Por ape­
nas 8.000.000.

VENDE-SE FINA RESIDENqA - 2 paviinentos a

Rua Almirante Carneiro no Bairro da Agronõmica
com:- 3 quart,os -' 2 salaS! - cozinha - Bar - e Ade,

ga - Banheiro. Sociaf - QU9.rto de Empregacta Area

cJ(� 150 m2 'preqo Cr$ 22.000.000,

FRENTE A PÁLHOCINHA EM COQUEIROS, bem pró­
ximo de açougue, armazém 'eni frente. Casa com: 2

quartos - 2 salas, e cozinha - por. apenas Cr$ 2.250.000

Aceitamos propostas para pagamento em condições.

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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dOS para o dia 1 de novem

bro. Juiz relaJor . Alípio
Perfeito. Decisão: Ap!icar
a multa dê 50 Cruzeírcs 3.0
árbitro Hamilton B"'r�'é<:'c;> e

de 200 cruzeiros .11) :tp: til­
dor Milton Lemos (o 'rJq:_
do.

Recebemos e .1g'radece-
mos o seguinte ofié�í) da d.i

retoria da A.A. Educação e

Cultura:
"Florianópolis, 2J de odu­
bro de 1965ã

da

- x x x _.

�J
Face a compromisso'; i-

nadiáveis com :) IAPTEC

autarquia a que está vincu

lado funcionalmente, o co­

lega Fernando Linhares da

Silva, da Rádio Gl1arujá e

vencedor do conci.lr�.) de

reportagens "A E'Valução
do Esporte Brasileiro", não

pode viajar para a GB, no
próXimo dia 15.
O presidente da C.B., des

poortitSta João Havelange,
propusera aq:ue1a .

<lata

�rnando Linhares mam­

Con�ultado 'Pela ACESO,
festou a impossibilidade de

J

Disse o presidente
nando Bastos que :;?

tropol vcltar a carga. sôbl'C

L_EiltllíJ
I I

_J

REDA',l'OR: PEDRO PAULO MACHADO � COLABORADO pJES: MAURY BORGES
GILEERTO �AIVA � DECIO BORTOLLUZZI - ABELARDO ABRAHAM - 'MARCELUS

,
. . .

G,ILBERTO RAHAS

.J.O. pune _resi.dente do Cartelas e
preibe sua entrada ou Estádio S.C.

d.e Jm·,tica

esportiva da E'·�de�ação
atarínense de Futebol de

alão, esteve reunido para
preclar e Julgar cinco j.ro
esses que constavam da

uta.

Luiz aimzaga.
Canoi 15 uor
jôgo rl,� cam­

/'

Decisão: Suspender o clu
e pelo espaco de lilD difJ s
rocesso no. 7-65 - Inc;'ci
do o sr. Edson X:;,viel' -

residente e técnico elo ('ar

. Maury nor�es'

o assunto remo, (�.,)ntil1'Lia
vindo como "Pl'llt,) do
". Depois que a díret3-

a do Riachuelo retir�'.l,
U8 ,remadotes dos treina­

en�os_ mi�ist�ados -pf�omlssao Tecmca, aS n;·tj­
S sôbre o remo abunda
m nossos notiéü!'1()s fS­

rtivos, servindo mclusive
manchete. Ag'jj::l, ve,f(­
s a odtra face ,'la histó-

x x x ._

�eSidente da Con1.­
aça.o Blasileira ele Des­
os, aprovou () plano
será posto f.!\ll execu
a pa:rtir cIo próximo
peonato brasilelto r:e.
,0, determinado para' ai
anabara, ·em fins cio
em curso. Lo!?;o após

camp�onato naeirlUal, o
selho Assessor de Re­
da C.B.D. convoca�'a to
as guarnições vencedo­
para treinament3 além
ueles que forem jl1�ga
Como elementos úteis
rmação' da' equipe 1)1'a­
ira. Os convoc�d!)s se­

Submetidos a rreirú:l­
�o� intensivos �ob a fll
lSao do C0n'3�lho r e
o, visando o :3UL-AVfE
ANO no Chile, em f<'ln
; JOGOS PA'T l\i"'CRI
OS, no Cana:!:'> r.�1
e OLIMPIAD \3 ::2

telas - Juiz Relatov: Pe­
lix Eugênio. Decisão: a' pe
na de suspensão por 420
dias e proibir ll. tln;;.::ada da
quele desportista no r-st�­
dio Santa Cátarina, duran
te o mesm-, período.
Processo no. 8-135 -- In

diciado ,o Cartolas pc.'jo àu
sência em jôgo de Cfl,!-(11)<.'0 .

nato, cuja"

deCisão.
fói com 4putada no processo 4-ff5'.

Processo ·no. 9-65 "- Indi
ciades os árbitros Hami!ton
Bf)creta e MUtom L€ffiOS
dO Prado por não' compare
cerem aos jogos 'c,et;'rmma

- x x x-

Mas, a histOria' se repete
E antes do pesadelo da .ea

!idade, outros "sonhos" fo
, ram vividos e estud'ldo�, -a­
té o despertar da de�ílusào

.

Desilusão para êstes rema­

dores riachuelinos qUI) caril
sua bagagem de tritmfús
faziam-Se credores e �e­
rece�ores de pos;;a fé. àC
nossa esperança de Santa
Catarina ser a no'7:1. de11':n

tora do título máxinn o:!.'a
siJeiro e pela Jrimelm "EZ.

- x x x --

Talvez para Hamilton
Cordelr1, Edson e Vibin es

ta tenha sido a últi:,na
chance ,qu� se lhes apresr-n
tou, em suas gloriosas car

reiras esportivas. ultima

p:lrque julgamos que p,:,�a
idade, não ostent;ll'ão vs

atuais condições físic).s nu

ma futura oportllni.c1aàe
Quando -então outros smgi-
rão para lhes tomar o Iu­

�ar. E' a evolução espoJ ti

'la! Contudo, o Riachvr;)o
ná') fluis permitir que seus

atletas tivessem tais chan­

ces e indiferente ;1. esta o­

portunidade, limito!l'S� a

retirálos da seleç10.

-:-xXX·_

Em contraposição, aque­
les que também haviam f!i ...

do convoc:;tõos e que nem

pensavam em poder viVél'

tal 'sonho, despertarsm pa

ra a realldade dos fatos e

com entusiasmo, !l1utta v(,n

tade, e obediência dedicam
se aos treinamentos. Se per

�rmQ� nada haverá de no.

vidade, mas... se vencer­

L.\._' na' realidade mos? O ami!!,o leitor já i-
s I!>Itml e quem sabe, maginou,.? NOsSO lneentJVO
t1nt'ar c� muito (Ir)' que hoje estão em prepa!a
? _BrasIl naquelas tivos constante na certeza

etIcoes l'ntern .. . , "'

1
d .

.

.
aCIanalS de que mereceraCl, pe os me

'eIro os' :-
.

�
, lrmaos Val11 nos a convocaçao para. a

� e Alhedo e Vila in, quelas jornadas internado
rlam contar com esta nais. A vontade supe!'a,
ce �e. ouro 9ue a <lI·ti muitas vêzes, algumlis de­

I �ax��a do ,esporte . ficiencias. Daí a razáo de
elro lra lhes o"

. ... ..

.

.

. .L�recr;l." nossa lmagma·çao.rOXlmo dia 28,

-

.

··d-·
. /.

d�.-l- Torneio de Voleibol Pro-
n 1V3 IretsTI3 J JI clamacão da RepúblicaEducação � Cultura �EGULAMENro

.

vice pi''ORldente Maércio CÁPlTULO I

,J Ternes

Pr0ces5ú no.' 1O�65 -_ ln
(cifc.tadO' 'O' Industrial PlJT au

sência no jõgo marcado pa
ra o dia 3-11.

Juiz relator - W8:1é�mi­
ro Carlson - D3c.lsác;· Ab
solvido.

10. secretr.rio Ant6nio

Esereveu: Abelardo
Abraham

E$tames aeompanbando
os treinos' da nova. seleç-ão'
de

.
remo que represeritará

Sa1)lta -Catarina no próxi­
mo C.B. de Remo em :tVO'"
vembro na Guanabara.
Pelo' que' consegu.imos a­

purar, o C.N. Cachoeira irá
nos representar. em quatro
párecs 'dos sete. que iremos
disPutai'.' São êles, o quatro
ssm patrão, o dóis S€111 pá.

, trão, o double e o Slçiff. Os

restantes três. conjuntos se .:

rã:Q\:. fcrnrados P.ol· remado­
res-:do M.artln�lli e :do Aldo
LUz,' o: quatro c-patrão ao

que' t,udó' indica .será rormc
do por Vieira, Ruy, I'as!!.ig
e Wlil!dson ou Odilon. O
dois c-patrão é formado
por Michel e Teixeira que
foi o vencedor da. úittma
regata Semana do Exército'
quando venceu o famoso

dois c-partão ríachuelíno
Ivan e Base. NO: oito gígan

Finalidades e Organização
D'Acampora. _

20 ... seCf4iltfu;kr_ :ljrl€f>lO lN� r Art. ,1AI ....... ;$IT � P!!i'tl,,*
·térkemper. ilio da Secretaria �e Edu-
10: tesour,eiro ..:.._ J')ão J. Ra cação e Cultura, através de

.. m�s.
,. - . '

.
.'

Departamento de Educação
20. ,tescure!ro _. Osr.al: Si! e do Departamento de Cul

veira tura, a Inspetoria de Eàu­

diretot ·de eSllortpf. -- Luiz
.

c�ção 'Física prqmoverá,
A. SÍlva nos dias 14 e 15 de Nove.m

bT,O do corrente ano o TOR
NEIO DE VOLEIBOL "PRO
CLAMAÇãO DA. REPUBLI­
CA " entre os cursos glrw
siais 00. ciClo) dI) ensino

idiretG( d� públiei.daq'? ....,.

AUg11,t" 'Nilton Sr)1lZ t

gll� ';:l e:::.porte: Luiz Oe!'".
do R(·,,(l
C011 i.: f Ih;) fiscal Bamil-
ton Go;ipe

Secretário·

rin.do outras datas, em co

meços de 1.966. ,

A entidade classIsta cxp�-
na diu correspondên.c;a

.

rigente cebedense,

Sr. Diretor Espcrtivl)
Atra.vés o presente,' levo

'ao seu eOIlhee1mento (Jue,
·em ctáta de 23 P. passa.do
em Assembléia ,Ge�al da As

sociação Atlétic;l E:luG�(ão
e Cultura, realizada no 30.

andar do Ed. das Secreta­

rias, foi eleita e '}'!'jpossada
a nova Diretoria - Gestio
1965-66 - que e."tã assim
con.stituída: Antt':J.lO f;. Az·evedo - \la!
presidept.e àe honra: Dr: co .,Al�I1jjc Pereira - Her

L�,uro Locks - Dr. E.lpiií.O cílio S.'I'·H

Barbosa - Profa. Olga R técnico: Luiz A. ':1:1 Silva
da Luz. Cerd!ais. Sauda�ões

presidente: P; :jloldo Gou AnUj.11io ,D'Campol'a,

- x x x .--

Humberto Mendonça.

Avaí poderá levar o ME­
Iropor a�··TJD :. Tonfnbu

Os dirigentes do AV'l.l PS Toninha levará .o as.:unto

tão reçclr.ados com os ::1"11 ao cÓl1hecimento d,) Tribu

datáric5 do MetropoI. pé�) naI de Justiça Desportivo
assédi.o ao .•po.nteiro '!'unlQ pois cor.sidera ,a: f�titude

nho. do Me',r0pol como aUcw,-
mento ao,. jogadót C!u\� tf>.rh

Fere contrato em vigor. C0ffi o A

o lVie vaí.

secundário e do 'msino' iéc Art. 8n. - O T0·P,.]'Ií!':-::O
nico. pertencentes a,os esta D� VOL'EIBOL "PROCLA-
belecimentos de ensino mé MA01í0 DA REPUBI '('A" -----.----�=======�--co:-;

��� :����;iO�aVi����:'� e :�ãj�e������Oat�::� si�i�:� Mot"o 'IubArt. 20. _:. O TORNEIO por 80"'°'0 Pro melhor de .

b .

tem por finalidade homena
. tr�� fS.,tf." _e1y) cad'l j.ôgo.

gear a data da Proclama-' I\l:·t 9f}. - A equipe das
ção da Repúbl!cia, C:1mo sif'carla. em 10. lu!!ar PO

t.amb'�m estimular ':;, moc;- TORNEIO será premin:ia
dade f'studantil na prática com uma taca e mt:.>(falh:1.s
rio v01eibnil, desve:ta.l1'\)- e a cla<:'sificar? em '2 ... 111-
lhp. o Interf"sl"e p. o grsto gar, com medalhas.
pelas atividarles da Educa­
cão F'slra. discipli'1'lndn-a CAPITULO IV
a' encami.nhando-a no ver-

dadeiro sentido eclucacio Dislwsi- ÕI'S g'erais
nal dos desport.os.
Árt. 30. - O TORNEIO

será oi';,::anizado pela IIJS})8
taria :1 � Educação Fís.�ca
rlUe r",,"-'pl'lará tôdas as a
tivicla cl?<; relacionadas cpm
a direrio. reali'?:acão e ar
bitrac;em dos jog.,�.
CAPITULO TI

. I!Ilscdções.

te existem algumas duvidas
mas. o oito mais provável
terá como tímoneíro o mar

tlt.ellíno Jobel Furtad::J E' co

-mn remadores Vie\r,t, Tci­

xe'ra, Pa>,s+g, Ruy,
.

:t1'f("hei
St.1midt, Ma'1fred,) � W:_id-
son, Portanto. senhores,
não' deixa de ser u)11 oito
bastante forte, apenas de­
vido a escassez ::le treina­
mento êle não possa ren-

. der. O máximo. Mssmo as

sim poderá brtlhar na G11a
.

naba a. O técnico da sele­
�(1 170S declarou 'qUi'! ape-
nas no quatro -C-;Jatdto as

=,=.
==:::;:=.==::;::::,

===C""""f-:=l-I�S=C===:==f--=·
==.=

r-essas possteílí tades roram ornc,·o·. ·.lJa ...
. ..... '.� C·m· ·.a··'e '·.0'

.

diminutdas, isto porque êle
.

.

não conta com W:1J.frecb ou

Ado Steiner. Quant.o ao rp·�

to . dos conjuntos acredtta
Manoel Silveira qu� farão
a mesma l'igura que os da
antiga seleção, isto é, afir­
mou aue conta com a boa
vontade de todos os convo

caõos e espera mesmo que
a seleção satisfaça ao gran
de público esportivo de ::.:lOS

Art. 60. - A não oJ:ost'f-.
�âClcia da's exigênri?.s 'do

artigo anterior implícar�
pa' exclusã.o da eqlUp,�, fi-'
cand.o a mesma imped:da
de participar ou de prr,l'se

�l"- no ,.T.ORN�_ '\.

Art. 70. _: Càda 'êc{uéal1-
dário po..1erá lllserever

uma equjpe masculin:1 e

uma equipe feminll.lft, in­
cluindo OS respec!;iv')s !fser..
vaso

CAPITULO UI

Forma da disputa e

prêmiÔs.
.

Art l.G - Os j'lP'')s ê(·rã.o
realizados em I·�c.3;� r'p li
vre escolha de>, c"nJ!s:';'io
Organizadora do Tm·npj.o.

Florianópolis, .outubro de
1965,

A Comissão.

I so Estado e tem esperari­
ças de que Santa catartua
será bem representada por
esta rapaziada, qUe ira (lia
28 dêste mês competir no

8rári!eiro de Remo, na La

goa Rodrigo de' Fr�(tas, nã
Guà:Pabara. Embora fazen­
do alguma ressalva quanto
as declarações elo técnico
da FASe, acredítamcs no

seu trabalho. honesso (' cri
terroso e sabemos (;'�1� eom

o seu !?,rande conheeímsnto
de remo poderá ') inda !'a­
zer Santa Catari·p,'1· brilhar

Sinval B·ll.l'reto

Ia. da Série:

Outra '\Oêz o esporte des­

pon,tá como o traço
.

de
união entre povos e ricas,

. ajudandO' à enns!;l'uir" São
raras ?'.�' emprês=.s çue, vi­
sáridó uma Iígaçao ma.i.'
f.ortalecida entre emprega­
dores e empregados, não
fazem' do esporte (I vlC'iculo
mais· certo � eürn,to. E

assim, �.contrceu também
CfJm :i. CELESq, :!ujo po­
tencial disPensa . qualquer
Icomenté(io.

. Por. ;.,....termédiD da dire­
tQria da �sua Assaciação Be

n,eficente dos . ElT'pregados
e procurj\ndo of€l'?cer mo­

tnertos de eptret�r.inlento
acab;:;. (le es,-,aÍ)r;]ecel' e fi­
xlir''it d;iSPll;:b- de uni- !f()R;:­
N:tIO FUTEBOL'{$TICb 01
qual será dispul.ud:) !:Od0S
os anos entr � as {;.:.rles �los
diversos setOl'€s a:1mmistra'
tivos da .Gampônh!a, u�:.í1i-·
zando-se para tal:) sor-

teio,'
.

A.ssim send'). F'l'-'t!á.nópo­
Us ass;stirá o 1. torneÍ,) da
GELESC que congregar:í de
legações

.

de Bhllnenau,
JoinvilIe, 'Lages, Concórdia.
Curitibanos e Vide1....a, .num

Intensamente, embora iam

bém evernos dar a êle o'
crédito de qUe o t.eITlp,O é
curto' e os nesses adversá
rios perlgoscs. oo:n tudo

'sso, rasemcs votos de QU'
'Silveira seja feliz na p�i
meira prova de fo�() ('ru
irá se submeter como têc�

co, e aqui estaremos pan
lhe dar todo c apôíp de qui
nscessttar, porque a!õsinl

procedem.'o, estarem! s cola
borando eom o' esporte :'e­

místico d � santa Catarina.

accntaeímento socíal-es-
portívo dr grarltie •. extra­

ordinárjo Sigf!if!rfLd�,.
'Os j(J�.' serão (J:,pU!;él,

dos no.'! d.as 1�. 1{ f, U,

próximos e, exceção feita.
.
ao r'eeísívo que terá como

local o "Estádio ria Fede­

.ráç·ã.Q Catarincnse". serão

tfav�dc.s na praca de es­

portes .do "FlguelrensE'
Foct-ball CluDe", 'gentl1-
mente cedida pe:.a dirztorh

Ial:Vi-negra.
Conte'1do váriC3 artigos,

o Rp-p;ulamento (l.a, jiRPU�
tas já roi elahorado e b::\­
seado nas le'E; qUf:: re'gem
o futebol profjs�jünaJ, nu­

m'a demonstração de t!rité:"
rio e Ordf:il1 que 11'.:r1 e.uã'o
o

.

sc>!.'!a:!1IJnnl aconteci­
mento e;S)ort,v l.

Ao vencedor do TOR.NEIO
DA CELESC serâ entregue
a ric't Taça derlominada
HERMELINO LARGURA,
numa homenagem a.o Dir-e­
tor-Come-:-cial dessa fabu­
losa (Jrganização

.

A CfJmissão O�ganizado­
ra d07: Jogos está '!l$sim
consti"nida' Presidente:
Edi Campos; Hélio Darcy
Breda, Walmor Seoz, ViJ­
mar Silveira Filbo e Adl)l­
f.o Kusterco.

promove 2. prova de
Motanêtas Motucicletas

o Móto Clube de Floria-
nópolis, programou para o

próximo dia 21. a 2':1. Prqva
de M(;tonetas ·e 'MOt;ocicle-

.

tas', reunindo ve��ulcs (e
150 cilindradas e. de fôrça
livre,
A c·ompetjção Senl desen

volvida na pista dz terra
de bar:'2hos ·e está �ivid1.
da em trÊs etapas:
la, prova: 011.30 -- Para

àt' 153 cilin::rad2.s,
Sa .. prcva: 1C,30 - Para

motoreta.s" e mot0cleletas
com fôr"a livre.

Blumenr4u, cuja cidade
foi lembrada par:l sediar
tal certame, de iníCÂ::> acel.�

A compet;'�ão. p-rur:�ovi:!a
pelo Moto Clu·be de Flo­
rianópolis, é patrocillada
por Meyer S/A -- reVfn­

dedor Laurbretta de Flo­

rianópclis - que o�"recerá
os prêmics aos pr1l1,eiros
colocados de cada prova
Já no ano pass?do o MÓ

. to Clube de Florii.l.nõpo)is
promGv-eu com amplo su-'

cesso a primeira gInkana
para Mot:metas e -ll·totoci··
cletas, sabendo-se que Pal­

ra as competiçi),;)s ii·J pr6-
ximo dia 21 tlt1! Barreires,
é grande o ;n�er(·sse. de
lambretistas e moto�ielistas
d� ji·Iorianó::JQ'Il., j á :nscr�­
tos.

.

tou o atrocinio, masculin'o
e femi o com o qüe não
concordou a diret.:>ria da
FAC, pois: sõmente o femi=
nino lhe interessava reaU,;;
zar nesta época.

Oontu(To, esta fon 1e .!C

gitações a realizaçãJ do ce!'

tame "fen1Ínino no momel�""
,._

to, devendo ser trl1nsferido
para jamiro de t906,' justm
mente C';ln o mascnE�o, tu
do depe'írle-ndo aind'l de aI
guns acertos -entre a F'}\C e

cl)iretores da Liga Blumeq
'nauense.

....._.�-:"1-\.'-""}I;,'

membr.o da ACESO, ora a­

tuando ao micrrítone ela
Rádio Bandeirantes, de São
Paulo, solicitou .!t sua rever

sM à cateroria de E'ÓcÍlI'­
corresponder te. 'Oe ou.tra I'

Art. 40.· - A insir:�ão
parte, pediu, aind!t,' que a dos educandários será soU
entidade catarinense éien- citada ipelo preenchimento
tUicasse a sua congênere da ficha que -:1 .) ver á
da pauUcéia sôbre os vín- ser· 'remetida ii. Inspetoria.
culos que mantém com a. de Educação �sica até o

. �imelira_ Foi a.tendido. dia 11 de novembro, às 15
Humberto Mendonça está horas, impreterJvelmeme
providenciando o seu' in- devendo constar na mes­

gresso nos quadros da: as· ma os nomes dos atlf!tas

sociação de São Paulo.. séries que cursam, data do
nascimento e resPectivas'
assinatura.s, bem CC·D1Q os
nomes dos. técnicog e d.o.s
r·epresentantes junb à f"!o
missão Organiztdora� As !n
forma�ões coniStantes Y.:t

ficha 1(; inscrição se'ã9 1e
inteira responsabilidade do
DIretor do estab�leeUné.LltQ
que deverá assiná-la.
Art. 50. - Os educ�wd:t-

. rios só poderão in-;;'!t'evor
seus própr10s 'alunos, matri
culados em ,CUrso diurno
do 10.. ciclo e que não' te­
nham ainda complet,adt,- a

idade de 18 anos nl data
da realização dos jogos de

que participarem.

Art. 11 - As datas e ho- elas.

rarlOS fixados para a lea Za. prova: 09.:'P - r-ara

liull�ão dos jo!?,os s;�rã() ob m::tonetas e motc:cicletas

servados rigorosamente.
Art. 12 - Quando um jô

go fHr interrom�ido ou não
�e r·eal�zar por motivo de
fôrca maior, a Comis�ão
Or<vJt:nizadora indical'a fio·

. ::r��� :ul��li�;:�.o ,seu

SO'm'"nte em II�efrn H'urnen�H'de�!'ã�3 usarO:nii:�:�O�: ,.
�

.

. U Ir. tF ; �. u'

:;:!tt:5:::5� po�erá .sêdiar [sta�uai �e
��;s��dao�:��iZ������ à ��. Af'et",sIDosu�,à,óp;.'jOgO, logo ar,ós U
a se..(-\'�no Pelos repre O campeonato estadual
sentantes dos' educ9.ndárlOS de atleti&.mo-. masculino e
parttci,pantes. feminino ainda 00:> têm
Art. 17 - A' Com's;:;ã-, Or data fixada nem tâmpouco
ganizad.ora. ccmposi:a re- lugar deflriido pam a sua
dos �rofessores Edite Soa..

, r"lização.
res, João' Francisco da R0-
sa, Erico Stratz JÚni.or, Nil A principio a Federação
ton Pereira e Pede:) Paulo Atlétiea Catarinense pre­
Fli3res� comp'3'te, em úni- tendia ef�tuar 'o campeomt
ca e definitiva in5,.àr�cj'1, to na primeira qui:lzcna'
decidir sôbre os C3.C:.:)S olnis de novembro, todàvia, tal
sos no presente R8g�lüa- pensamento foi supe:.ado.
mento.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o assunto de maior importâncí
sessão. de ontemda Assembléia Legisli
va, do Estado' foi a votação da prestaçã
contas do Governador Celso Ramos, :r

rente ao exercício financeiro do ano
1.964. O plenário ·aprovou-a, dando-a

/ sim, como regú}!3l" e correta, a exemplo
outras anos, íato eomprovador da boa
cação dos dinheiros públicos no Estado
Santa Catarina..

Ainda na-tarde de ontem, o legi
tivo eatarinense aprovo a redação r
do Orçamento para c ano de 1.966, a
meira Lei de Meios de, que disporá o 11

Governador do Estado, sr. Ivo Sílveir,
De 'outra parte" aquela Casa

�uará ,examinando na presente se

através de Comissão. presidida pelo d
tado Dib Cherem, a Adaptação do Ato
titueional.

Prefeitura assina COilVêl110 com 18RA o -EST DO,
il!AIIIO �t lIAII:!. Ul.;BIMl! �'

Vietname é macabro
SAIGON, 9 (OE) - Os

comandantes Norte-Ame­
ricanos contaram. 391 C:1-

dáveres de cornunisras em

um campo de ba+alha, pró
xímo a Sai�o�', o-ide cs

paraquedístas ·'�:'r':� Ame­

rícancs, desfizeram a ar­

madilha das trocas do

Vietkong e destroçaram
dois batalhões c!e guerri­
lheiros. Port,a Voz militar
Norte Americano classifi­
cou de moderadas' suas per
das nas lutas travadas

corpo a corpo na tarde de

ontem.

A agência de mí'orma­

ções do Movimento de Li­

bertação (lo víetna.n (1.0

Sui (Vietcong, anunciou,
que foram mortos B081 nor
te-amerícanos nos primei­
ros nO;Ve· meses rlê;;te ano,
no Vietnam do Sul, sendo
0076 durante os meses de

Julho, agôsto e setembro,
Acrescenta o comunicado

que durante êsses nove

meses, roram postos fora
de combate um; total oe

139 000 norte-americanos e

sul-vietnamitas. Esta cifra
abrange 90000 mortos, fb­
ridos ou prisioneiros. Em

igual período, segundo ' o

comunicado, foram apre>u­
das 24800· armas, e�'tl'� as

cua's 11 canhões de ,105 e

155 milímetros, 28 canhões
de outros tipos e tola mor­

teiros.

BOMBARDJllIOS

Bombardeiros B-52, des­

pejaram bombas no \T.�et.­
narn do Sul e na deno­

.mínada zona B do Vitt·

eong. Enquanto isso fôrças
:OOl:te-americanas e Aus­

tralianas causaram mais

de uma centena de baixas":
ao vietcong, em violento
combate travado durante
às últimaS 24 horas à 5b
kUometros de SalgOD.

BAIXAS IANQUES
As maiores perdas. dás.

fôrças terrestres' nOIte
amerícanas na guerra. dó.
Vletnam foram sofridas
nos últimos 4 dias, duran­
te combate na chamada.

�ona D a nordeste de Sai­

gon. Nó sábado passado 2

companhias norte amerí..

canas da la. Divisão Aérea

Transportar1a c1� C:nu'8rla

foram atacar'as ')"\)::1 11:1"1-'
eos . .As .perdas foram con­

sideradas muito ile�adas.
O Si\LDQ DA MORTE

,.1· GBO-,�---�·-�S-,C-D�-:A-�:"_,DI-.I�'Z-'JO-.-IO-B-'�'\RENATO BARBOSA

o Preieito da Capital,
Gal. Paulo Vieira da Rosa,
celebrou, esta semana, con­

vênio de mútua assístêncía
com

fornecidas. pelo IBRA. Visa,
ainda, fornecer os elemen­
tos necessários para a apli­
cação do sistema trtbutârio
progressivo e regressivo do

írnpósto territorial rural,
Ql\8, descontadas as despe­
sas de cobrança, reverterá
aos' ).\funicípios.
Cêrca de 400 Prefeitos de

Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul 'estarão reunidos
na Pontifícia Universidade
C,atólica

.'

em Porto Alegre,
no próximo dia 13, em Con­

venção, a fim de estabele­
cer com o IBRA um perfei­
to entrosamento para a

realização do cadastramen­
to rural, previsto na, lei do

. Estatuto da Terra.

Durante o encontro, se­

rão expostos .aos Srs. Pre íeí
tos os planos que vêm sen­

do desenvolvidos pelo IBRA,
no

. sentido de se obter o

melhor resultado do cadas­
tro das.propriedades ru­

rais, visando a um perfeito
conhecimento da estrutura
agFária dos dois Estados.

literário

o MAIS 1..'fTlCO

Florianópolis, (Quarta-feira), 10 de Novembro de 1965

LINHA INTERMUIJICIPAL:
tONCCRRE_..CiA I

Para a exploração de

uma linha intermunicipal
de transportes coletivos en­

tre Bafa do Itajaí, municí­

JJio de Itaiópolis, e Ibíra­

ma, vem de ser aberta pe­
lo prazo de 30 dias a com­

petente concorrência públi­
ca, na Divisão Especializa­
da do Departamento de Es­
tradas de Rodagem, do Es­

tado. . O percurso, de 87

km, contará com as se­

guintes secções
.

íntermedíá­
rías, a partir de Baía do

Itajaí: Barra da Prata,
Barra do Rio Bruno, Barra
Dollmann, José Boiteux e

----_, - ------"'":-

Concurso
de remoção
'A

.

partir do dia 116; esta­

rão abertas as inscrições
aos Concursos de Remoção
do �gistério, promovidos
pela Secretaria da Educa­

ção e Cultura. de acôrc:lo
com o calendário anual de
trabalhos, O atendimento
dos interessados far-se-ã
até o dia 2.7 do

1 corrente.,

Palbérgia.
Maiores detalhes serão

conhecidos através do edi­

tal n? 4/65, objeto de publi­
cacão no "Diário Oficial",
do' Est;do, edição do últí- ,

mo dia 5.

'FAMOSC- séde
JoinviBe
A proxuna Feira de

'Amostras de Santa Catari­

na, a quinta 'desde a insti­

tuição da FAMOSC, terá

lugar na cidade de Joinvil­

le, que espera repetir o

êxito da que se realiza pre-
. sentemente. É informação
que colhemos junto à fon­

te autorizada. ,

Quanto ás reuniões plenárias no e

rente período ordinário, terminarão
próxima sexta-feira, já que a data lega
seu encerramento, 15 ae novembro,
mi segunda-feira vindoura.·

----------- ------

florianópo'lis' vai essist
I,V' Ferra do Livro

Até o presente Ja co�fir­
�;r�çãu ...
IV Feir'l d_o Livro de Flo­

rianópolis as s&guintes li­

vrarias e editoras: Livraria

Atlas;· Organização Edito­
rial Alfa; Editora Delta;
Centro Educacional do Li·
11'0; Liv::aria·Cruz e Souza
(a ser inaugurada no pró­
ximo dia 12); Editora: Glo­

bo; Editora Athena e Li­
vraria Espírita de Florianó­
polis.

-------_

a Klaes

Júrnalistas feunem-sé

Em agradecendo os cum­

primentos do Cél. Danilo

Kla�s, o. Ministro da Guer-
1;a JlcentuQ4: "Agradeço
prezado amigo cumpFimeno
tos enviados motivo meu

discurso em Itapeva., Gene-
ral .costa e Sllva Minis-

,

tro da Guerra".'

,�
,

I�k",S_,JJ iJO S�<l\MBA�UI: ABERTA
A V:ISITAÇÃO

,."

O' p�blico de Fl9rianõpo- qüele Museu �xpõe' �upla
!is está sendo ·convldaçl,o a das vitrines da firma, "Cal,'l
:visitar Q )V�1.1SeU do Ho- Hoepcke", como a aranlú
pJ.em .de Sambaqui, instala- do mal', a làgisla·e < outros

esp�Ul).es. O ho:rári6 ,de
funcionariIento ê dtts L4; 'à�
18 horas, rit;> estabelechnen­
·to de ensmo secund,ário da
RUli ,Esteves Júnior.

CONTA�ILISTAS VÃO ELEGER NOVA,
DIRETORIA

1 ,

ração a que está filiádo o
respectivo si,ndic�to. A elm­
ção no Sindicato dos Con�

tabilistas, desta Capital, foi
convocada para 14 do mês

vindouro, através de edital
assinado p�lo 'atual presi­
dente, sr. clóvls Ferr,aro.

--------��--�---------------------

DIRETOR DO 8AMDÚ CHEGA
SEXTA·rEIRA

.É aguard'ldo na proxima nõpolis com a finalidade
sexta feira em Florianõ- de ,Inspecionar a Delega.cia"

.

polis, o Diretor Geral do .Regíonal e os Postos da­

SAl\IIDU, Dr. Amilcar Veiga quele Ól'gão_ em Santa (Ca-
í.1Cl, tillva. que vem a E'!o!Íu- tariLJa.

huje
aniitrião da noite 'Ae ho­

je, tr"lzendo como convida­
do de .honra o industrial
NiíSfJl1 Bender, prefeito elei-

é o órgão to de Joinville.
.

--_._--��-------,..--.
�; ,

',I ;

Silva agrad,ece
--------�--�----.�---

. ....

cermssee
HerciliQ-eMed,eiros
Nelson Teixeira Nunes

POESIA:
Péricles Frade
Celestino Sacheti
Amoal Nunes Pires

ÇONTO:
Nereu Corrêa
João Paulo Silveira de

Souza
'

Péricles Prade

de,

ENSAIO:
Paulo Fernando Lago
Murilo Gonzaga Martins

da Silva

Concurso
da use:

o �pa.rtamento' de Edu- '

tamento, os quais atestam
cação e Cultura da, Reito- \

a capacidade e o valor do
ria da Universi4ade Federal escritor catarínense, que
de 'Santa Catarina, cómu- poderá' destacar-se através
nica aos interessados que de sua obra.
o prazo para entrega dos Por outro lado. as Co­

trabalhos referentes '30 missões já foram
.

nomea­

Concurso Literário - 1965, dás pelo Magnifico Reitor.
fica prorrogada até o rue, São as seguíntes:
15 do corrente mês. Gran- TEATRO:
de é o nu '"A"n 1e t'rs"'qlhos Murilo Gonzaga Martins
que tem ,che�a<l;o . ao Depar. da Silva

,;
Ambal Nunes Pires

Odylía Carreirão
NOVELA:

1010 Paulo Silveira­
Souza

ICAR4Í" l.� DE NOV�MBRb ..:..:: Nos grupos, esc�"
lares e nos ginásios que êogumelam, e� Santa Ca,tarl­
i ria atestando a· capacidade administratwa do go:,erno
'e� liqu�dar com, o, alarmante déHdt de escola:ldade,
'comovem as homenageIÍs'·que vêm �endo prestao.'is: no
l' tocante aoS patronos des��,�,;�F1S� de �nsi�o. Mf�eclda.s
:
consagrações, serp dúvida, ·illio SQ a dest�cad���,hPIl1E!�
"púbÍicos; comç;�� tr,es��e "tpoqestos, I n:UL�O�jC d�estes; es-
· quecidos pela lliM���tl ,�+f>f�'y.�íf,�a�,.;,.n\�h\e�o'.1ma� que porfiaram eUl/p g�L �pi\íI.1lllS \.�qv�l .

nos

C';
.

".

iã-boratói'ios d�& Wra�estruturas intelectu3;IS, nao. raro.
'., 1

•

t'
'

em p�queninas. escolas, pérdi�as no nossO hinterlánd
.

,Ô s �distant� .

pare�E! que nã'o exis�e! em n?ss� terra, gr._tp;o .e_sC0:
;_ lar ou ginásio com o nome de Dmiz J�or, anti��;par-

. 'Ihmentar', e diplomatà;· jornalista dos mais ilustres do

'país, B.través das cOl�nas;co�b�tirf3.S .��,_A,',_P,á���,-�
. João do Rio e Georg1Ilo. Avelmo� $..,dlreçap( ele. A )iod�

'\m sUa fas'e dê curo; e cios primeiros �,,�I?Q_S dó; D�áfjoi
.;de Notícias., Atingido ·pela compulsor dade con�tltu-

;clo�al �uando exercia as funções de Ministro para As­

:'s'unto� Econôínico�', DiniZ prestou ao' p:1íS r�<.I.is s,�rvi-;
:G� .durante,·� largo tempo· ém que) sel'v.iu em HOSS�.l-

·

\1'l'lÍ;JãO/ juhfo ao govê,lllQ de,1l.uenos A'ires.,;.l'kz,.se, no,

Rio:clli Prat'1l: "defensor e �xplicador da complicadíssima
;
e gravosa económw. ervateira; não só pelo �ever �e ofi-_;

, cjO, 'oomq tamb�IP pelo fato de lhe ser aballsaé;l� �xper�, 'I·"

:��a:'.cO�diçãO ide prim'ei:t;owresid�mte da respectiva au-.

tarq�ã. piniz, - \) no!:!�;o. quendo, MorgadO -, conhe- ,

:: cia ,'e' neutr,'iliiava as baltlas tr.adicionais e as ameaça- I
doras 'evasiva,s e, negaças ,desSe curioso.mercado. Ho- I
mem de fine> h�to, ,- sístole' à CÚãs�olé';" oontração e di�

\

rata'çã,o' ca;diacas
;

cil�lCfliilente; cp.tariIienses -:-' eauseur'
�ct:m:i:rável, l>ossuidor .,de varia:da cultur,a, �obret?<4Q, li,
terária;; ,artís:tiea, hist�ri,ca �,linb�g�st�i 'fOlh��9�q;.: ",?i'
plomátic<i 'sintcmisada aas ânseios de seu tempo; aves­

so, por índole, às velhr.s e sedi?as :ricas da �a.rrie.ré, �le I
.. soube desenvolver sempre mtehgente açao. ,. Devem

'íliw-muito, portanto, e sem favor, em conjunturas il;l-I�rt:e;:�:'q�:.:t::=o,E:::":t�erva=:; Ie prestigiosas d�lunas, lancei apelo' aos poderes públi­
cos, 'na persuasão de fazê-lo como interpr,ete seqJ.· man­

dato da inteligência brasileira. çxtaças a Deus, aindà

não havia comunismo em noss� terra, o que exaspera­

va até ao desafôro ao meu slludoso Claribalte c;alvão,
vigilante Secretário da Segurança Pública, impossibili­
tado, assim: �m s- 'onciêncut, de atender a reiteradas'

·

determinações do
.
,apitão Filirit� Müller de .remeter

alguns ex;empllues ·locais ás J ciS"Situães da mansa e

gradativa politiZ!i�ão, l'l0 ,seio' amavel, acolhedor e' eu-
mano da Polícia Política d� época; .. Sugeri, então, se

prestasse homen�gem, ··dando-lbe I) nome a um grupo
I escolar catarinense, ao Professor Anisio Teixeira; o

. r QUE1, aliás, hoje não· faria" diante de sua lamentável co­
-

mun�acão. Fu'i atencÚdô. Agora,' solicito, h\1l11ilde, hfJ11-
•

rosa pe'rmissão, - único pedido que lhe faço nos seus

Icinco anos de go"êrrió pl'ô�dEmcial -, ao presado ami-

I go Ce]ss Pnp'c" !,?ra su�erir·o do barriga-verde DÍl'lÍz

Junim, <..n�igo 1l1SjJetOl' Esct5hi1' no Rio, para patrono l
de urra unidade educacional, na segurança de qu� me I
!:_:corro. 2. est� altll1'>l: h�bf:!I�Jl l,a vicie., ct� nt)"�� tnL-(sao seIn mandlJ.t0 _... L,., ,"�'- ... ,_" ". ._. __ .J _, '

, __-,-,

,- .. ;.. , ...

- ,

- .. '
.

-
• -,

.

J

de Reformn Ar!TQri'1, v's n­

do ao cadastramento dos
imóveis rurais· do MULH­
CIPIO DE FLORIÁ�óPO­
LIS, de real interêsse para
os Municípips e SElUS agri­
cultores, uma vêz que só­
mente através do cadastra­
menta rural será

.

possível
planificar o atendimento
das reais necessidades dos
proprietários de terras de
cada - região do país.

.

.

O Cadastro visa 'a permi­
tir o conhecimento da es­

trutura agrária- brastlerrn e
a classífícação de cada' um

_
do imóveis rurais de acôr­
do com o previsto no Esta­
tuto da Terra, fornecendo
aos proprietários certifica­
dos de cadastro, cuja apre­
sentação será indispensá­
vel para obter as várias
formas de assístêncía rural,
a serem posteríorments

A impre�lsa fiorianopoli­
tana tem reuniãJ marcada
parJl hoje no Oscar Palace
Hotel. A 20 horas no res­

tau,ran,t� daquele Hotel . es-
f; 0 �:,\ � :..,� ��.�.;; , .

>" '

tarã:> reunidos Os p10fis­
sionais de Imprensa para o

Jan'tar. Mensal que reune
os jornalista.,s.
"A GAZETA"

------

., ,

'CEITRO DE TREINAMENTO'\ E
ESIUDC,S, C'Jf,i'AB1XS·, : ,

: '_- � .J.
. ,';.'

, .
'J ..,_".,;;.,. p,rlGl1t·) de Edu-

, "("" ...... ,,�...........
"

........ � ..- , .. �-� .... -

....

.
\

C[;ÇÚ� ;; C:Jltllra recebeu da

Em reunião realizada à

noite de 23. feira, a Câmara

Concorrêacia Júnior de Florianópolis
•

aprovou o regulamento da

pública IV Feira do Livro, que se

Realiza-se hoje a concor-' realizará- em nossa Capital
rêncía pública destinada à de '27 de novembro .a. 12 de

aquisição de materiais para
dezembro próximos o que

.

a Faculdade de Medicina, deverá se' constituir, segun­

da 'Universidade de Santa do informação colhidas

Catarma. O ato administra- junto aos dirigentes da En­

tivo terá lugar às 15 ho- tidade, na maior promoção
ras, na Divisão competente

do govêrno já realizada em
da USC, objetivando· ado Florianópolis.

quírrr :::12W:· ..al de' expe­
die.n,te, qe�nho, ci.41\r�

\
produtos químiCOS e utensí­
lios de cozinha.

O CéL' Danilo Klaes, Se­
,(:retário ,da, Segurança PÚ­
blic'l, do Estado de Sànta
Catarina, cumprimentou' te­
legráficam�nte o Exmo. sr.

(;"",ei:al Artur da Costa e

Sli'��!, Ldii1isÚ'o [da Guo�'ra,
pelo oportuno discurso que
pf::Jfel'iu �m 'Itapeva.

-\

do no' ColÉigip Catarinenst),
cujaS! atrações podem ser

aval�da.s 'por' algumas' Elo­
mostr,'iS 'que a direção dlj.-

,

Fi1wlclade,' dá
\

ciências- Eco-
l1Ô:11ÍC'i�S Q' ;SOLE'rIM ,DA
CETEC. T�ata;se de um

�través' d� editais publi- c(jm"pl�to, inf6bnatrvo sôbre

ca�v$ n� , ';Diário Oficial", as, (.ltkv�da.des '. dô, CENTRO
dQ �stado,. o Depal't<.l.mento DÉ.i'I'REINAM:ENT'O; E ES­
Central de Compras : es'jjá TUDOS CONTÁBÊIS. Den"
dando conhecimento' aôs tre os vÇlr�adQS objetivos
interessados das concor- do referido'Org�:o,

.

dektaca­
rências púb1içà.� que rea- se a pUblicação: de maté­
lizurá no corrente mês de ria tecilica e científica vi­

novembro, nos 1; seguintes sa�cio o 'interêsse do, alu-
dias: 17, 18,: �2 e ,23. ,: n6:;'(
-----...

(.
, ,..:.-----

, .
'

�, \

:CAÇ.DA ;HUIQRA CONTINUA
BRAs1LIA" 9' (OE) - A

polÍcia; d�, a.tia'r$bata, S..
Pa'I:llb,: Brasílja e Minas ten­

t"l.. �pt).lrar
.,. 'd.Ç>ls, gregos e

uUl!Ffib�nês qüé se
' apos:

saram de diamantes no va.

lor
. de. um milhão de cru­

z�iros. Compraram a pe­
çlra com ch�ue sem fun-

.

- .._'---'--------------_,_-,.---

dQs,) mas a h�stória contada

p_or um gaJ.jmpeiro não foi

to.talmente el'chrecida. As

diligências que estão.�endo
f�it�s .

em vários pop.tps do

país, com fechamento de
Aeroporto, rodovias. po�tos
.e principais vias d� acesso
às capitais.

i'A lAÇA0" tu ANIVERSÁRIO
DI113

___.,�� ....._ ....... ----._----

tu. tem novo

Direlor
"

Assumiu a Direçao (a

I�11prensa D.niveí·sitidl. ca
Universidade Federal ce
Santa Catill'Ína o Dr, R'J­

gério Teodoro Vahl.

.. O nov') Diretor ";U,Y;'..i'tlÜ
o jornalista Silv�;ra L2'·1!.Í,
}- rn:ea.do I�;,strntDr dr: E:�.­

sÍ)l1) ct:1,·Faculdade d,} Di-

•

ITAJAÍ - O terceiro ani­

versano do jornal "A NA­

çÃO", edição de Itajaí, reu­

nirá, nesta cidade, <.I. famí­
lia associada catarinense,
dia 13 dt(> corrente, na sede

po Clube de Caç,a e Tirb
"Vasconcelos I J;)rumond".
Atração es.pecial será a

presença do c8.nt;or Joel de

Ll:nai1uJ da Rádio Tupi, de
São Paulo.

, '

A classe dos. contabilis­
tas de Florianópolis vai se

movimentar no próximo
mês de dezembro, com {>
pleito que elegerá os novos

membros da diretoria, .Con­
selho Fiscal e delegados
junto ao Conselho"da Fede-

POLITICA ii-rÔDA A PAITr
o sr. Geraldo Wetzel, que visitou, ontem, o go

dor. eleito e'(ijplomado Ivo Silveira foi o homem que

acertõu em matéria de Ivo no pleito de Joinville. En

to os seus' corréligioDários acreditavam na vitória

uma margem dé 500 a 1.000 votos, o sr. 'Wetzel enfa

o seu prognóstico, lUçando-o à diferença de 2.000 a

"ou talvez mais". O candidato governista triunfou.
Ia cidade por quase 3.000 votos.

São três os relatores escolhidos Da Assembléi�
lativa, na comissão que visa �daptl;lr a Carta Magna' d,
tado, 'o Regimento iDtemo daquelé poder e a Lei O

ea dos Municípios ao .to InstitucionàJ � 2. Além d

QeiIiJ: peytLÜJiC!i.!'Ime.ll� apontado. c�mpõem.na.,
bém, 0'8 '81'!!1. Na&on- Pfld'iiDt,e�r Ghizl..

-

Não se confirma a existência do "listão" dos cas

Não obstante as palavras do Ministro Juracy Mag
sôbre a oçorrência de infrações ao A.I.'no 2, a ver

que ninguém do govêmo ,deu uma palavra definiti
• te escIarecedora sôbre o assUnto.

o general Amaucy Kruel continuará iJ, frente do

Exército. O homem. é forte. Através de notícias de jo
(provàvelmente interessados na coisa), fôrça é reconh

que êle estaria. substitui,do há muito tempo. No en

permanece no seu pôsto. Não !;)aiu c - convém an'
- não sairá, a menos que o deseje, já que se acha.
do com o esquepta do PresideIlte.

Alagoas novameÍite explosiva. A "Terra dos

chais'�, positivamente, é um pw.ól político para cuja
culosldade se v�)}tam as. vistas da Nação. O assass'

pOlítico, vez por outrà, .abala os sentimentos nacionais

quele Estado. Agora, indo à sua terra para.' solicitar o

ferendo da Assembléia Legislativa,' o sr. Muniz Falcão
ria pedido garantias de_vida ao Ministro da Guerra.
neral Costa e Silva atendeu·o, determinando às trop
se.diadas assegurassem a integridade daquele homem

blico.

Reunida., a casa legislativa alagoana recusou ho

gar a eleição do sr. Muniz Falcão. De acôrdo com a

que �ege a instituição da maioria absoluta, os dois
votados, no caso clll4luele politico e o senador 'Rui
'meira, dev"�riam d,isp�taF nÔvo, p�eito, (,denf�o . ;'de';38

O enténdimeilto .' do govêind federal,: êontta'
aquela 'lei, inclina-se _ pela inte�eIição naquela tmi
federativa. No tlntantQ, t��os com.o \váPdo; que :a"

.

ção dos parti�o.s não devi'à implicai rio�·,· eàJlce�arqent
eleição de número ;oo!s, 'c� 'que os ca�didatos perm
ram automàticameiÍ�: com,. os seus regís*ros vigoran4JJ
T.R.E" de Alagoas. �;,:./�� �>

.,

Enquanto \'� e�-UDN. ainda: . s�: de�.at;:;m' .'iria :
ções de mconioriniSD)o coin a 'derrota, nas umas (urp.
espemea:n(}i� �uitol,J.i�ti��� '�t'S�u cH:n!?i�ato.: Se
Konder Reis, aceito..; Ó .I'es""is!iO' co:rp espox-tiVid3de,
gar por tô� as notíc.s em tôryto do assunto. Já no

14 de outúb� Ultini�, l,laseadf) em ipform,açõe�, Jie ,se
pór!f:res, "O Jornal"; d8i ·08, rt'otiêiàva.: "O senador ii{

Reis reconltec� sua 4errotli<, no. pleito de' 3 de out

quando· dis'imtou, como candidat.o-'da UDN, o govêrn
Santa Catarina. Ao contrário do que fêz � diretó�o
partido, Dio, fê�· nenhuma :.:estrtçãQ ,à, vitópa: 40 !Ir,!
Silveka. êQP(ormado com o resultado aas uma's, , il\

. xou Florianópolls com destirio a Brasília,. 1i:' fim d�
mar as suas atividades parlamentares. Ml;rInou que
guarda rancôres, mas resolveu destinar a· totalid'ad
subvenções que'lhe,são destinadas às FaculdadeS,d
jaí, sua terra .�".

-(-O"N V I TE
. A'DISTRIBlJIDORA DE' PRODUTOS' NA,CIONA

MITADA "Diproruh", devenél.o r.eç.eber,- nos diQ.s ,11 -:-

'e 13 do corr.ente, uma equipe especializáda /da W
'OVERLAND DO,BRASIL S/A, C O. N V.I D A aos proP,
tárÍos de veículos da linha ,Willys a. comparecer .el11 s

oficinas no sentido de serelui seus veículos submetidO>
" '

testes eletrônicos.

Antecipadamente agradece ·'0 compal'E;cim�nto de
clientes..

DISTR�:àUID.ORA DE PRODUTOS NACIONAIS L

DIPRONAL -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




